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(urso de Introdução��ao Desenvolvimento Econômico. de S. (.
- --------,- CONCLA,MADOS PROFISSIONAIS LIBE-

POVO JA SUBSCREVEU 60 MILHÕES
EM CONCÓRDIA: HIDRELÉTRICA
o dr. Julio Zadrosny, diretor-presiden­

te das Centrais Elétricas de Santa Catarina
_ Celesc -, em declarações à imprensa,
informou haverem sido ultimados os enten­

dimentos no sentido da fundacão da socieda­
de de economia mista com a participação do

Govêrno, através do organismo que dirige, e

a qual terá por fim a produção, transmissão
e distribuição de energia elétrica na região de

Concórdia, resolvendo, assim, aH, o angus­
tiante problema energético.

Continuando, disse que as notícias que
lhe chegaram às mãos revelaram ser encera­

jador o interêsse da população e das pessôas
chamadas a subscrever o capital da socieda­

d�, que atingia, até o momento, a casa dos
60 milhões de cruzeiros.

Trata-se, o investimento, para aprovei­
tamento do Salto do Esperinha, que dispõe
de energia suficiente para atender aos recla­
mos da indústria daquela próspera região, po
dendo produzir 4,000 HP, tendo sido o eng.
Mena Barreto, que; -'devidamente credencia­

do, .tratou em Florianópolis, com as autori­

dades competentes, do empreendimento aci-

ma.

MISSÃO NORTE-AMERICANA .DE
COOPERAÇÃO· TÉCNICÀ

__:.. J?exta-f.eira p�ssit.dll,
• ·�Jlegaram .& ·F!orjanGpol��

;. "ilS f!enhorc:õ John pembPi:

tou Longan, eon:õultor de

Seguran�a Pública e Elias

Esquenazi, Consultor Bra

silciro - memhros da

.Comissão �otte�c.rnericA­
na de <;OOperacHo Técni
ca Ponto IV, t.endo sido

recebidos pelo Se('retârio
da Segurança. Pública, Dr
,Jade Magalhães c �elo
Tenent.e Luiz Gonzaga,
Ajudante de Ordens do
Goyerllador.

POLICIA
RODOVIÁRIA
Acha.m-se aberba-s 11<1

'KREMLIN: 'veremos se o oci�enle �eseja
reallDeDt� a gue.rra'

NOVA YORK, 24 (A.P.) - O "New York Herald Tri- guiam exatamente a linha
condenada palo ' chance-

permit.ir-âo e li extensão dQ
jugo comunista ao setôr
lívra da cidade, o "T'ele-

-arma vai pór em prática. o som Plano de Metas. resultado

.de estudos e pesquisas reeueae-ie por Intermédio do Semí­

nártc �lo�Económlco efetuado em 19€0.

Tratando-se de.um )lr:o- rmensos' n bl":l.n�erb. Oi' se-

grama de Trabalho que de- tores ele Energta, Transpor-
manda o mais perfeito pla- te, Agi·icultura. Educnção.

n:11ci'd�t�é:��;���Oaec�;�� ����e �� ;;l';t�il�i� Jo:e����
e a 10000 praao, deseja o mentes básicos do semíná-
Governador. CelSO Ramos rto Sôcio·Econõmico.
raaer 0, levantamento do Será transmitido por melo
pessoal de ntvei- umversué- ue 10 IJU mais Conferências

preocupado, temendo n o-
I r!o ou não. Interessado em «ue-serão realizadas por os-

va. revolta semelhante, ii. Cooperar na reallza�ão do pecialíxtas nos setores res-
de 1953. Per todos os "la Programa, 1dmtnistrativo oecuvoe.

do seu pertádo' Governa - c- ! ema "Racionalização
mental. (:0 'rr.ioatno e Líderança"
Olhando Santa cetartna se-a transmitido em deter-

como um, todo em si e. co- nünacto número de-nulas
mo' parte integrante do pnra as quais será convida-
Pais: o õovêrno atual, sem do um especialista no as-

dlscrlrnllla«;óes político-par- sunen,
L!dárl�s ou de 9u�lquer ou- �de primeiro _Curso de ...

Ir a espécie, convida a todos no·rá �pr ""'�1j7nrtona. Clda-
{IS técnicos. especialmente -te de Fl'lrianópolis em data

Eh�enheiros. ' Agrônomos. :1 !':f'� Itxadn l' tpl'l nor fim

Arqultetcs. Médicos, Veteri- vcnüccr a poeslbilidade do
»értcs, Qu):micos, Econo- nproveitamentn e rtepois o

I mLstas, -recmccs em Adrrii- .roerrelcoamento <1r técnt-
mstrecão. Bacharéis e As- r-os nccessãrtos a execueão

!: �!:::����c;�� a �� lri�h:� �� ��?,�����n de Trabalho

-nagem. í frf'��l:ed��oep�r�����l��� tr;��;�Srte ", d������s d��
Nohomem do volante está a garantia da circulação das ! i ��l�fn;�r.��::n��,,�g"J'� f,:r�ig���;�� ct;'��faE;g.,

nossas riquezas; está a rapidéz com que o médico vai ao nos-
�

�:�t�l;Oa��:é,q d�ep�r::. fr:n�l���l�i����O ������tÓ�;�
so lar; estâ o transpo,rte que nos abastece; está a cnntribuiçijo \' ���:re I��������.c�a:b�!�g;·� �'n�';:-;i�;.�����'o:lJ;>r�,)��:n��

'os.t.eJ11QS; 'segulnt.es: ."", ... " r,h"wc!orln,>. ,h análl!>e

pará o progresso e para o confôrio.
'

�;��re��;mJ:t�rI�ceO�s��iCO ;�lrllr:;'�;:n�l�'f'gl�r�\�(;�r�:et
._

·Alls,que compõem a 1J.lande cluae e.às ,suas exmas .. Ja-.
o

��e����zação �o Trabalho' ;�;':�+0(l�'�V�r���r��orl;U���
mílias� a nossa saudação e os nossos votos de felicidadesJ i �o�;t�� re�b�����e�aJ�?� .r�:�61�1[���i��eS�qtX�r��sv��

_ _f� dOA�����endo, o te�a D!'- ;f:����c!� i�:������·io�t('� ��::
�:�;o:����c:�m�ce�� �'�7���<i�oP��<Y:ê��g. de T)"a­

����_a�: l;:d�:l�l�: l��P r o b 1 em a de En e r'g 1· a: ��r! ��Jnqc��iSCsoe��e;ê�oC���:
crlÇ"oes !laIa o COIlCUlSO dadas 9� selillinteJi )e�soa.<;:
de Adm1ssiio de no".os Po I. 1 __ Um' componente do

��:�::���::�::�� ;�;�; E1étrico nO Va1e do 1taiai ��b;�::��':::::::::��
��:�a{)s ::a�C1�:i�Z �: ��:Z� Ra�us,G��:�I�I�dO:e p�:!:O ��� ��ftii��ica�:sp�l�tici���1 th,�����n�:� ::,��.e��i:o oc:_ ;�� :��::.��;;o (�I:es������ �b����ed�l�ã�l�n;�lo�o
sito Di::;tritnl. gClll llHra JuragulÍ do do Colono, pel'lloilóu em ek c Alf1·edo (amp:;.s. di- trias, SI', Hermelino Lar- (''':bi;et�dec0.:t���j�n��n��

Blumellllu sábado ii noite, retores daquela emPrêsa,' gnra. di ..etOl�comerchl rl'l novêrpo da.Rlo Grande

ocasiuo em que tzye ,opor o eng. Reínflrdo Schmi- <la Celesc ,e '!ng. Ka�·l d04 S�·;m cO""luonente <lo
tunidade ele reunir-Sr! cum thnuscn. diretor técnicü. RieSéhl):eter da CEE,· e no.blqcte de. Pla'1einrnento
� direç{lo da Emprê::õa além do Dr. Julio Za- eng. Cel.�o 'Ramos pilho, do ao"{prno rio Parn.nâ.

Fôrça e Luz Santa C.lta dro:-õny, <lil·(Jtor-pj:ef;idente Secretârio r'articular (lo P:h;;t��tndeco;;:�ir�n��n��
·riml, dsando a solução da CgLESC. c dr. Paulo Governador. dI) Oovêrno de Santa Cata-

du problema de energia ,Melro, pretlidellte da Co� A matéria foi longa- rlno.�

clétriul não só dll.(lllck! missiío de Energill. Elé mente debll.tida, anob,,1.ll
O tema,"Problemas Cata-.

municipi,o como tn.mbém !rica, deputado Atilin do..o Ch�fe do Executi\'o
de �io do Sul e de todo F01l4lW:l, Secretario da Cutarinense e Reós llSdel:l
o Vale do Itajai. Agricultura, dr. Guilher (Cont. na 4.a pág.)

búne" afirmou que, segundo fontes de Bonn, dignas do

malar crédito, o Kremlin ameucou fazer uma concentra­

ção de trooas ao longo da fronteira entre as duas Alema­

nhas, no dia em que seus dirigentes assinarem o tratado

de paz com o Estado comuníste alemão.

em �Iol:lcou. Que eonfe­
renciavn, há uma sernanu,

eom o Chanceler Andrei
Gromiku, o qua! teria di­
to: "Enviaremos �I"opas
numerosas ii fronteira. í......eeeeéee...............------·-----.....-=---------- ..
veremos. então. se o Oct
dente realmcnte deseja u

suerra''. Kroll acabava
de auresentur a Gromiko

Segundo o .per-iddieo. II

ameaça foi feita oralmeu
te l' Huna Kroll, Embai­
xador utemuc-cctdentat

uma nota cm flue as ext­

g'ênr-Ins soviéticas aôbrc
11 Alemnuhu Ocldcutul e

Ber-lim eram rendidas li
mluurmante. uelo GOVCI"IlU
de Bonn. "Grumiko mO'i!"
troU'·se, então, irritado, e

disse", segundo afirma o '

jOl'l1ll' : "Se os "Três
Gl'an�es" aliados entrc- !

"nu·em ao Govêmo dç I�.�,s�"Oe\:.[1 ntot;:;��le��;'�/l����;� 1
o 1)I'ohUlg"um'entG fliofi (!(.
bntefl i.!ôbre Berlim e a

ler russo.

'I'ENS ..\O TREMENDA
DERLIi\-l, 24 (UPI) -

graf"', do setôr aliado, àis
se hoje que 1'2ina t renjcu
da tensão na Alemanha
bolchevista e que o GI)
vérno de Pnnkcw e�tú

ti !� levará a cabo as me
Enquanto OI; operáelos da
indústr-in de construção
civil da zona comunista
desta e Idnde, (I ue ehafia
ram o levante

�

nufi-suvié
dos, crescem o re,,1;en·li:
menta c o ódio nos bol
chevistas.

didas anunciadas". O .iOI
mil destaca o fato de uue

poucos dias depois do cu

centro Krcll-Cromikc, oe

aliados realmente entre-

guram uo Kremlin suas

notas oe repulsa, que se

tico de 195�, advertiam a

Khruchtehev que não

DIA DO MOTORISTA
Aos Motoristas profissionais, na sua festiva data. as congra­
tulações afetuosas de O ESTADO, que se associa às comemo

, rações elo dia e presta. assim, à laboriosa classe justa home-

Alemanha, entr.e Os dois

<:ampos. A União Sovié- l.!!o_�--====-__:__�--=--_

.

SIGNIFICADO
DO PLAMEG

mó' através do PLAMEG � uma :;ons

I>Ciência abcrta un); rcl']u;,lOs ohjcli\·os
da realidade cntaJ1:n,ense, em todos o,:

seus aspectos, lima \'igol'oHU c intimo
rata pr.o(issfio de respel�o aOI! proble
mas vinculados ao desenvolvimento in'

tegral do. Estado.

Investido qum compromisso rele-­
vant.e para �om os de!ltinos de Santa
Catarina, o Go\'êrno Celso Ramos assu

me, na hora ,pre:-;ente uma. posiçã.o \'CI

dadeiramente hh.tórie'a no hodierno p�
norama da C\'oJução bra'sileira; a-o me!

mo tempo quc, corajosamente, vai fe:;

taurando as melhores tradições políti
co administrativas d-o Estad-o, illt.en·om

pida!; num eclipse 6as rel>ponsabí1idc
des l)úblicas após O qual a consciência

I
cntal'Ínense ressurgiu mais vívida t

• pro\'ada, novos rumos se traçam à mnr-' Cal'Ucteriz:t.�se pelo destemor de

cha expansioni:>ta do pl'ogresl:lo, em to· '-quem traz nu almú a re:;i::Ionãncia do!

J ���o�·�s���ô�:I�o��:r�����aed�� tl�:l�:��t �:�::i;isdec7���n:ll�: P�:�n�l�� ����te:�alj
gel'His. tido, com\ os olhus postos llUm bjetivo

Jij o homem' do povo começara II nobremente idealizado. Fala o GO\'él�
descr.er dali- simplcs pl".omcsslls eleito- no au puvo a linguagem franca e com­

rais, que -sc llerdiam l:Iempre tragada� pl'cen8ível pl'ô!lria dOi:! que não <li8l:1i

pela volúpia do poder e pt·eciso seria mulam o lWIlSétmcllto, llem se bencfi

t;]11 l·espoito a Cl:i�a ,lúbida decepção po- ciam das intl'rpretuç:õci> dúbia!!. Diz·

pular, inaugurar llO"·O� proce!)so$.de lhe ,o q�:c fará, quandu o furÍl, de {IUC

go\'emur, no in\'éi:l de inexpressivas ( modo o fado
_

\'atiias fórmula!:! de p-rogramas, impro- j�::;u garante ri Sanla Catarina ur.\

visadas au sabor dos interêsses facciü- lustro de progressO, duraut.e o qual (

sus. O sr. C�lso Ramus feriu de mOrt� PudeI" l'úblico, indu ao em·ontl·O da ini

a rotinH,
.'

dativa privada, lhe incentivuní. os in

O Plallo de Metas do Govérno tem vestimentos, fomentarú as u�i\'idaàe:-)
es:;a l:Iignificaçiio. Não é. um repositório cstimulal"iÍ o· tlabalho. São cinc-o aIJO�

de promessas,.mus um ell(luéma de açiio oe des-eny.ol\'imento e��onómico, de fifi'

assente .em cl:ltudo� técnicOti, em pesqui- pulsão industrial' c rural, de amparu �
sas atentas, vÍlmndo il exequibiliàadf cultura, de recupcra!>úo roiloviár'in, dI;

dentro de recursos .e tempo previstos segur!lllça a tôdas IIS ma.nifcsta��õcs c '

É, por assim cj.izer II -racionalização de vontade popular, de tlparúlhamcn.to <iI.!

proccsso governanlental, a Dletódic� ,Justiça, de auxílio 11-0:; municipiofl, clt>

mobiliza�ii.o dos elementos múltiplof" assistencia à :;aúde, e amparo técnico.

q't.<e eolimam II plena r.ealização da financ.eiro à lavoura e ii. pecuária, .etc,
grandeza comum. Nada menos de dezessete bilhõl:tI '

Foram-se de véz 0& tempos da impu quinhentos milhôes de cruzl:drüt! llOlll·t>­

vi�ação, que .no contrório de ausculttlt tamente aplica<l.os, sob u \'igilâncil d(,t'
as nl:<:.es.;idude!:l coleti\"Ml, cedIam aor contribuintes, em obras e

illvestim:m-[cálculos .(Jlej.�oruis 4e grupo, despr()' tos g,erais. Eis O que ,o FLAMEG, COtl

zando as tlspirações, gel"ni� do ,povo I SULH:ltallcüwül'o a ol'i(!nla�,ilo d.o Govêl·J1(

fr!f !-lIt.ões irlo:�s alf"s do"""'Estaoo. O.� di:t, C'clso ;Ramos, significn -para.-- StUlta, Cl�-
das promes!;!as il'l'ealizávefs .e du engó-. tarillH.

'

llb a,viltullte lanSá;l'o. ii. expectali\';� d01', 1'eremus llluity muis y�uc dizei" ,(

cidadàOs }la1;s�r.am. 9 que -pra- se aÍü- ês��&lf�;,' \.:,";..H;..,�.;A.' � t,t, ;;�i:l� Sul, com dcstin'o

Aiêi ·��e"'��h?· ij#i/i:�t�>i;'···

É pI·-eciso, especia1mente, que S'

atente 110 fato muito aU�Jljcioso des':1
inovaçüo em Santa ClItarinll; ant.:
mais nada, é uma atitude de I!'"I\·êrno
perante a con!)ciência d.).s go\·ernados
porque repre!!enta mais do oue un

compromisso tomHcto plll'll com ; ten·;l
e 11 gente, sob 11 s:lnçiio jurí�ien d<"

pronunciamento legislati\·o.

CAREOUlNHA SEGUIU PARA PÕRTO ALEGRE PEtO
CONVAIR DA JAC·CRUZEIRO DO SUL,

RAlSE Tf;CNICOS DE TODO O ESTADO
- TôDAS AS DESPESAS PAGAS PELÜ
GOVtRNO - AOS APROVADOS, IMPOR­
TANTES CARGOS EM CADA ESPECIA-

LIDADE
Importante resolução vem de to.nar o governo cutart­

nense, nc sentido de Integrar nroüssronats liberais e pes­
�oal técntcc no estudo de desenvolvimento econõmtcc do
Estado. dos problemas estada-ris, e ainda nos sctõrea de

racionalização d� trabalho e �':derança.

Desta forma. o atual oovêmc do Estado de Santa Cn-

As 18,30 horas de ontem, utilizando-se de um confortável CQNVAIR da TAC­
CRUZEIRO DO SUL, scguiu para Porto Alegre o idolQ número 1 da garotada do

Brnsil: Carequinha. No mesmo vuo seguiram Zumble, }"redy e Meio-Quilo, compa­
nheiros inseparáveis do famoso :l.!"LlsLa nacional. COll,(' se ::;abe Carequinha veio

a esta Capital a fim de participar do'F!:!stlval da CITtnça, comeniorativo do 5.°

eniversáfio do Programa de Dakir Polldoro, a HOHA DO DESPERTADOR, da

Radio Diário da Manhã. Desde que aqui chegou Carequinha monopolizou as aten-

Os j'1tf're�.�Clrt"� deverão
U"pf'nd'H'l" as f\'·h"lS de lns­
('�!r."o nlle podf'riin scr en·
"'''''''r'lr'!<o" ... n,,'·'lr do rUa
10 do correrJte mes nos Oa,
l,inetf'� d;"!<; <ijfrr<>nte.<; f'I"­
('rplari�s de F,..;tnrlo no Edl
'lcio das Secretarias, em

Fl0rifI.'1Ónn1i.� e nas sedes
(1"� R"�.i<i';n,.ia� rio Depar·
tamento de Estrada de Ro·
(:;t<>"f'fY1 (> de"olvê-lns atê o
dia 1.0 dI' aqÔstn do corren­
t'" ano ""TI rnvelope conten,
c:� '"I� dizeres:

"Pi"l�� de Inscrição _ De­
ereto OE � 08·06-61/61/141
" "·lr1,...",,,.,rlo à Diretoria de
..", ..... " Pfrl,ljpai< rio Estado­
T',.lifin�'l d"� Diretorlos
Florianópolis.

saudação do Governador Celso
Ramos ao Dia dó Colono

o Colono Catari.7.en:se, intimamente ligado ó. história

do nosso desenvolvl.mento ê homena7cado no dia de hoje.
As maiS altas autoridades sa!tdam nesta eJemeridc a jus­

tiça de um preito de gratidão à obra do colono. Por moti·

vo da data de hoje o Governador Celso Ramos dirigiu. a

seguinte mensagem;
Elitre as datas cilJic<t.5. fe . .,.ej(ldm, pelos catarinellscs,

o dia 25 de Julho. dedicada ao COLuNO, merece ,especial
relévo.

t que para com o COLONO - assim compreendido
não apcll-as o que veio de Olarrls pátr,as coíaborar conosco.

mus também fado aquele que ('dUva a terra --:- Swtta Ca­

talina 1,.antêrn trresgatâvel divida de flraiirlão_
Várias das nossas mais prosperadas z0ni.s· nasceram

sQI.l 1.1 f-mpulso pi.oneiro dos colonos. (fue aq1ti somm..m suas

energiM criadoras ao esfôrço caboclo dos nossos.

E o fruto vitorioso do seu labo!". a:tt SIta CU1Jacidade ar­

ganh:adora, do seu espírito ordeiro. da sua vocação pro­

gresst:lta, do seu respeito à lei, �spallHt-se h.o1e. como lumi­

noso" exemplo, por sôbre todo o mapa de Santa Catarina.

Como G.Jvemador do Estado. dese10 participar, com.

'l.:It;a emoção, das justas alegr�as desta duta - instituida

�m 1935 pelo meu saudoso ir.não Nerên Ramos, quamw
dirigia os destinos da nossa ter;-u. E ")Jura ja::.e-l0 náo ape­

nas em palavras, desejo reafirmar aos que avolumam lIoJS­

sa produção agricola os e01llf)i"omissos que, como candida­

to, eS]};Onta1.leamente ass�mi, de lhes tct·ar. se eleito, uma
assistência mais direta, eficiente e radollal.

Nesse ",�mUdo, vencendo �!ific!tldG.des 1lostas em meu

cumildw depois da l.litÔria de J de ourtLbro do a1l0 passado,
_lá loram tomadas. nestes primeiros mêses, providencias
:fue aparê�ham a adm"i7dstraçtio lla"� agir, cbmo II criação
do Banco do Estado e o Pla'lo de .netas do Govêmo, H
tramlormad.O em,leis: O impost,) territorial, de acórdo com

a. promessa feita ell� praça ptiúlica, 1tão mai$ semi exigido.
Albnefltado dos recl,rsos de que Hecessita, o poder pú.­

bljco�não faltará. ao dever de {:/t1mls;onar W$ fõrr;as 1.JÜ'(t,�

que laziam modelares e equWDrio e o desenvolvimento

catarinenses.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8 ....!. S�íb�a(x�idade de LUgUn[l'

r'egerá sua Mi;;;;; Elegante Bang ú, níl�'
.uões do Clube Congresso Lagunense,

9 .:..._ );1"0 T)rÓxi��)a-:-;!.l realizar-se ,
fí b casamento do SI'. Alexandre SalUITl'
1'0:11 a sr-ta Luzia llulse. Lili

-(;0.;)-

Bang ú
!l:�I';l a C'"t'''lhll du rem-asentan te

(lo Cluhe em flÍe.). banistas

Prof. Barreiros, Filho - Dr. Osvaldo Rodri-

gl.}es Cabral - Cid Couzace - Dr. Alcides

Abreu - Prof. Othon d'Eca - Major IIde­
tenso Juvena l - Dr. 1[ilt�1l Leite da Costa
_ Dr, Rubens COSota,- \Valter Lange - Zury
Machado - Lázaro Bartolomeu - limar Car'­
valho - Prof. Paulo Fernando de Arauio
Lago - J\ol!1.ury Borges - Amilton Sch-
midt. - A, Seixas Netto.

/

Representantes
Representações A. S. Lura Ltda.

Rio (GB) Rua Senador Dantas 40 - 5,0 andar
Tel.: 22-5!.l-24
São Paulo - Rua.. Vitória (i57 - coni. 32

j
Tel.: 34-Rú-4!.l

f Pôrto Ategre - \HOPAL -- Pc-.at;H o, Feli-

� cínno 15 - coní. 11 - Te!.: 74-4.0
�i Servico Telegráfico da UNfTED PRESR IN-

I'
TE)R�ATIONAL (UP))
Agentes e correspondentes ("TTJ todos c s mu-

,:,',==n=;O;'=,;,,=d,=s,=nt,=c,=t,,=,;n,====
Anúncios mediante contrato .ele acô"dr com a

tabela em dgôr,
A.sSI�ATURA AKU�\L - Cr$ 2,000,0;:'
\"ENDA AVUI!.SA - ('r8 10,00

A D�recão não se l:espoMabili:r.a pelo� con­

ceitos e�itidos nos arti,l:0<5 assinados.

quistnndo da di�ti:>�:l asais

têncíu (lUC lá comuuraccu narn nrest i

giur ii mais uma prom-u-úo do f'runiatu
Soo iHI Cntn Shruzzi e Clube da "Ladv"

�,��::s C;�:li.:::·:�O':.,�I�ir�;���I\: t�,���s,�9;�:�
mália Buíini. Vicentina Hoescbl. Cida

Lisboa. t'l"ta,.; t�('i\'a Hinnc hiu i ex-Mi;;,.;

Elegante Banuú, ;;rt:\ Murizn

Lopes E' êste Cohmi-ta. foi então

vencedora do certame de elegâncja a

bonitn sr-ta SIJ7.an:\ Sbruzz i !\riss 'Ele­

gante Bnngú e a 11�\0 menos bonítn. Ara­

cy Pinto rl'l"l"m!a. Supbaute de Míss

Elej.Hnte.

OSVALDO MELO
Vaj. ser um fim de semana notáveL

ASSOCIAÇAO CORAL DE FIlORIANÕPOLIS: EXTRtIA.
- Dia 23 dêste mês, às 20,30 horas, no Teatro Alvaro de

Ca!'valno, a novel A�oclação Coral de Florianópolis, fará
sua extl'éia.

'

Como se vê, a cultura artística em nossa Capital vai­
se projetando de maneira a atrair a atenção dos floriano

J polltanos num louvável empenho de oferecer à Capital,
um lugar de destàque que multo enobrece a vida artistlca

mus��n�: �o:�s�er;:�tro pa:-;sou ,ar uma fase tão mo- tI""""===�",,,=,,,,,;;;�=,,,,,,""i,,,,,,,,,,,��=,,,,,,;:C:===
vhnentada no que at.ende à ar;,e em j,odas as suas modali­

dades como agora,
Rara é' a semana, que o "Alvaro d� Carvalho" não es·

teja com suas portas abertas e seus salôes tar.tamente

iluminados, para se tornar a atração de deliciosos mo·

mentos em que nossa cultura artistlca 'esteja presente,

dan.do irrecusáveis provas Ide Slla eXistência cada vez mais

rPn�áo�aad�·rÓ.Xlma sexta-feira, a ASS'lClução Coral dI' Flo­

rianópolis, sob a regênCia do maestro e professor Aldo

Krieger, estará no palco numa promoção de arte com um

'programa, que por certo vai !lgradar e merecer aplausos
vibrantes de nossa platéia seleta,

Números do repertório nacional r, internacional serão
apresentados, através do folclore em todas as suas mais

É rcACIL COMPRAR UM APARTAMENTO NO

Edflícío Armando
LOCALIZAÇÃO -Av. Rio Branco, 31

ACOMODAÇÕES -Apartamentos com 2 dormitórios, 1 sala, am­
pla cozinha, banheiro completo, terraço de

serviço e dependências completas de empre­
gada (frente).

com o sr, José Corrêa COlI

tratante \ de iluminação
da cillade ,� ao CoSCUl'e­
cer acendia os lampiões
de gás. �
Aos 14 anos foi traba­

lhar na farmácia Rodolfo
Pinto da LllZ, devo i!! 'ria

farmácia Cruz Coutinho.
Trabalhou como gerente
da fa-rmácia Minerva, em

São Francisco, de proprie
dade do Dr, Luíz Gualber
to. pelo período de àpro-

�:(jm:fC'h�.1.Çnte t(ji� ano", I EXIJA .empre .. 110&1'0001 e To,onfundlve,1'alfnhp
P:lsSadn �s.e. tempo. yoI vefm.lho do

"

t"��,,,a, t!\j:", 'i'",'" '\, ',FERMENTO" n,aUlaàrm11�'�4r��llutI?b'<t' '.'l 'ÉiMféÓ:;�1n '7Ji,De�sa(,�!..�ca:." ��. IP.:��.�O � !.lAI:! UM PROQUTO D� gUAPOAl).f: D� STANOAflg: pRAND.S Of flRAZII" INC.

Is lioerntos
Três, eram os h-rnüos

Liberatoc que vierum res i
dirvem Itajai, IIQuí casal!

do e constituindo tam+
lia: Joaauim José e An­
tônio Pereir� Liberato.
Segundo info�maçõet;

de seus descendentes, cal
cuia-se que foi pela dé
cada 1840/50 Que chega­
ram a Itajai.
José Pe�eiira Liberato.

foi grande comerciante,
residia na estrafla de

Brusque. onde possuía
também sua fazenda. f

Teve doís . filhus, Mário
e ManÓel, sendo que êsfé
último chegou a ser De­

putado Estadual.
Joaquim Pereira' Life

rato teve destacada -atua ,/

cão na vida de Itaiai.' Foi
um dos primeiros verea

dores e o ve-rdadeiro '01'­
ganizador da nova admi
n Istração municipal, pre
sidente da Câmara .no
quatriênio 1961 a 1864 e

um dos mais honestos e

oper-osos admâniste-adorea
que l taja i tem tido. Já
em ]681, era .Q Delegado
de Polícia da Vila e man

tinha um bem sortido ne

gôdo Que era um dos

empórios abastecedor dos

imigrantes, que chegavam
em grandes levas, não só
para a colônia de Blume­
nau como para fi. recém
fundada colônia de Itaia

í

(Brusqne}. Joaquim Pe­
reil'a Liberato foi tam
bém o primeilto a abrir

casa comercial em !lrus­
que.
Antônio Pereira Libe-I

rato foi casado com a

SI'a. D, Maria Cristíiia
Libel'ato. Foi rábula em

Ita,iai e (I seu acentuado
gôsto Jela leitura I fize
ram-no dono de uma bôa
bibli.otéca para a época.
Foi um gnmde '

expor
tlldor de madeiras, che­

gando a ad(!u;rir para o

seu �.erl'iço de exporta
t::l0, o lugre "Almirante"
e o UHlha ..bote 'lJa!rota",
A êle também se leve

II in�tnIac;ão de um bem
montado engenho de be­
neficiamellto de anoz,
com maquinária {"on�irle­
rada a mais modern\\ na

época, Instalou sua in
dústria na atual rua Joiío
Pef',sôn, onde hoje se

ach�l estabe].ecida a firma.

Romani.
Era Pai do sr. Tarquínio
Liberato, casado
sra. D. Leonor Tavares

Liberato, !lar sua. 'vêz
pais do sr. Heitor Pe-
reb'a Liberato e de D.
�ulmil'a Liberato RochA-

i �:�iâ:iú;�C::d:r João Se

I daD:mf�:.�I�:, or::.�d�e�:��
I! Liberato, fnrml\ceutico, e

que tem tido destacar.a
posiçflO na vida de nossa'
cidade. Foi vereador em

duas legislaturas e tam­
bém De!)utado à Ãssem
bléia Constituinte ·Esta
dual em 1934,
E' pai do sr, Afonso

Pereil'a Libel'ato, médico,
e de D. Afonsina Libera­
to Heusi, ca.."Iuda com o

!'ir. Arnaldo Heusi.
Heitor Liberato perdeu

o pai muito cédo. Embó-
ra de família abastada, ('
sua mãe gastou tudo que i

��s���i:Oa. e �:!��m!���� !�
Heitor Libet'ato ·traba­
lhou [l<l.1'a ajudar sua mae
que costurava para man­

::er a fa1!'!ília,
Foi ajudante do sr.

Calixto, Sacristão, tocava
o sino da Igr.e.ia. Mas
tarde foi Sacristão do
padre Peter, Tra·balhou

% xícara de manteiga
2 colheres (sopa) de Fermento Seco Fleischmann ou

4 tabletes de Fermento

% xícara de água morna

lavo

5 xícaras de farinha de trtgo
1 colher (chá) de essência de baunilha

MELHOR ALlMENTA�ÃO 1'/1").)PARA MELHOR SAUDE '

D MARIA SILVEIRA ...a.:�i ,

OUe:rORA OA COZINHA ROYAL .IIJfll�f"b1i
Eis umas rocquínhas que -ão deliciosas, tanto no lan­

che como no café da manhã. Acompanhe-as de suco de

frutas, chá ou café, conforme 11 ocasião e a preferência.
ROSQUINHl\S EM "OITO'

�

Ferva o leite. Junte 1/3 xicara de acúcar, o sal e a man­

teiga. Deixe amornar. Numa vasilha: coloque a água mor­

na,2 colheres de açúcar, e o jermento. Deixe repousar 10

minutos,. dep�ls mexa bem. Peneire a �arinha sôbJ'e�p:
pedra-mármore. Faça nela um sulco e ai coloque o fcr-"

menta, a mistura de leite, o ÔV,) 'ê a baunilha.. Misture b��
e sove a massa de vez em quando, para que fique bem
lisa e solte completamente.

Coloque numa vasilha, alfa e untada, cubra e deixe

crescer em luga:" quente. até dobrar de tamanho (2 horas,
aprox.). Aperte o centro da massa com a mão fechada,
abaixando,a, e deixe ainda por % hora. Coloque então

sôbre pedra-mármore, divida em 24 partes iguais ,e com

elas faça bastões, dando·lhes .� forma de "oito". Arrume

em tabuleiros úntados e deixe erescer por uma hora. Leve

ao forno moderado durante 20 a 25 minutos. Enquanto

��e�1:�� p����;��� d����;�g:Oe �O��il��nC��s'�:ú:���nto
NOTAS E SUGESTõES

Ao invés de servir uma simples salada de fruta.s às

suas visitas, sirva-lhes uma gelatina de frutas, O aspecto
.. muito mais festivo e os convidados certamente aprecia'
rã;:: a novidad�!

;- Para que o 'purê de ba"at�s f\que bem claro, cozi·

nhe as batatas sem casca, em agua fria e sal. Passe-as

qu,_entes no em!)remedor e leve nov,lmente ao fogo,
_ Para evitar que a carne perca parte do suco, quan·

do assada, não a corte logo depois de retirá'la do forno,
_ Experimente este delicioso.môllto. para o_seu bôlo.

Desmanche ° conteúdo de um::t caixinha de Pudim de Ta-

placa, sabor Baunilha, em tres xícaras de leite; deixe es'
friar e junte 1 Y2 xicaras de ereme de leite batido, Leve

a mIstura ao liquidif!cador, tendo o cuidado de não batel'

demais para não engrossar muito, SIt"ya gelado sôbre uma

fatia de bôlo.
_ Pani. que os grãos de HlTOZ iiquem bein soltos, e

claros, junte à âgua em que de será preparado, suco de

limão.
- Evite flue o leite transb<;n'de ac ferver, untando as

bordas da panela c_om manteiga.
_ Aproveite a gordura usada, coando'a num pano fino

,e' guardando-a no refrigerador,
.

- Nã1) use sapatos de fôrmas ou córes extravagantes,
a não ser que você possa ter muitos pares, Os sapatos
.simples, sem enfeites, clássicos, ou apenas com um lig_ciro
toque de fantasia, são SE:lnpre lx:niros e não caem de moda!

;A difºJ�n�a IDgo �fl_ \)º ...d

FERMENTO

� � EM PÓ
�. ROYAL

------------1
• I

I
I
I
I
I

Crescimento desigual I

Um fermento inicrior I
I
I
I
I
I
I
1
I
I
1

Crescimento uniforme I
1

A ação Icvcclantc d� Ro)'al I

proporcionautl1cr�5<:lmen- I
tO perfeito, A massa fica I

1
_,

provoca um crescimento

desigual e prejudica os de­
mais ingredientes. A missa
lica pcsadae'scm gôsro.

A diferença nasce da compara­

ção, .. Basta olhar, para saoer qual
o prato prepandocom Fermento

em P6 Ro)'a1. Bolos, biscoitos e

pizzas crescem por igual, graças
ao Fermento em PÓ Royal, que
torna�·ma=1l13islevecmacil.
Cada bdnha vermclh3 de Fer·

mento cm P6Ro)'al encerra um

segrêdo de bom gosro, .. c o Fer­

mento em P6 Royal valoriza o

I
1
I
I
I
I
I
I
1
t
I
I
I delicio�a, l�vc c ma<.:ia.

1 -

•

nbor dos dcmais insrcdicntes!

GRÁTIS! Para recebcr a "Cartilha Royal",
com dezenas de reçeitas, escrcva à D, Maria

Silveira, Dcpt.o RS'l, Cai;!:a Postal! 179, Rio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A induatria da .cerârqica
cat;trinen!;e, da ctdado fie
Imbituba. !li propriedade
tio Industrial dr, João
Rinaa, destaca-se no pais
como uma das melhores.
no. gênero. Atuplmen,e
êste produto é .venríído
nas cidildes de Pôj-to Ale­
gre, fUI'itiba, Sâç Pnulo,
Rio de .tanetro. Niter-ói.
Belo II ru-izonte Braaília (lo

nesta Capital.
'

gônia Maria de Car­

valho e Pedro Antônio

Cherem, casaram-se, no

Slíblldo p.p. na Capela do

Divino Espírito Santo, A

-ecepoão 110;; convidados
arcnteceu no Lira T. c.,

elegantíssimo
jantar "americano", orga­

nizado I)cla dl'il. Marlene
Ahraha�. O belíssimo
bolo da nuiva. fui con­

fecciorlndo pela senhora
O sr. K1H·t .. Schlesaea,

assumiu há poucos runs

��
U

.

PROGRAMA DO MÊS'
DE JULHO

secretaria aos associados do Clube.
DIA

_

25 - CINEMA

DIA 27 - HI·FI - Inicio às 20 horas,

CAMARAS DE AR DUNLOP, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma.

,

Ira, 154.

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRI.Jil.GIAO DENTISTA
AD:n:,TOS E CRIANÇAS

Parttcípa a seus clientes I e amigos a Instalação do
seu nova consultôtio equipado com motor de alta rotação
P outros melhoramentos técnicos.

Rua Felipe Schmldt,' 34 _ 1° andar _ SIS

Tabela de Pagamento do Mês de Ju­
!ho do Corrente Ano nil Oelegilciil

Fiscal do Tesouro Nacional em
Santa Catarina

DIA

tO - Ministério àa Fazenda e Justiça, Poder Judiciârio,
Tribunal de Contas, ceteõráuccs da Faculdade de
Direito.

21 - Ministério da Educação, Agtlcultur&., Trabalho,
Viação.

n - Ministério da Saúde.
?4 - Procuradoria de A_tivos 1': a todos os que não rece­

beram nos dias acima,
25 - Aposentados D�finit:-,'os, Gratificação Adicional e

Salário Familla QOs que recebem pelo IPASE.
26 - Aposentados Provisórias e procuradores de InativQs.
27 - Peqslo=::if\tas Militares e Provisórios.
l8 - Pensionlstall Civis? Procuradores de Inativos e de

Pension1:'ltas.
>.9 - PrQcuradores e todos os Clue não receberam nos dias

�cima,
31 - Idem,
1. a. 10 de Agôsto - Pagamento de todos os que não rece­

beram nos dias mll rcados,
D.F. - Florianôpolls, t8 de julhO de 1961.

lONE DA COS7'A 1I1ELlM,
Delegado Fiscal Suhstituto.

Sindi�to dos Trabaihadores em �m·
prêsas Comerciais de Minérios e

CombustíveIS Minerais 4e Santil
Catarina
EU I TA L

�aço saber aos· (lue o preRente virem ou dêle tive­
rem �oni).2cimento ntle, no dia 25 (vinte e cinco) de
Agõsto de JD61 {mil novecentos e sess-enta e um)1 se­

rão realizadas nêste Sindicato a<; eleições Para sua

'Diretoria, Membl'oll {lo Conselho Fiscal e Representan­
tes da entidade no Conselho da Federação a que está
filiado e resl"ectivos sl1plentell. fi ('ando aberto o prazo
de 10 (dez) dia!!, Que conerá a partir da primeira pu­
blicacão deste. para o registro das �hapas na Secreta­
ria, clt> acôrõ'" com o disoosto no Art. 1.0 da Portaria
Ministerial n,o 146. de 18 de Outubro de 1957.

As Chapas deverão ser restistradas em separado,
sendo uma oam os candidatos à Diretoria da entidade,
Conselho Fi!!cal e l'esn.ectivos suplentes e outra para
.os Represpntantea no Conselho da Federação, na forma
do dic;pôsto no AI'L 5.0 da citada Portaria,

Os requerimentos para o registro das -chapas de­
verão ser apl'esentadQs nft Secretaria, em tres vias, as­
sina.das pelo cabeça, da chapa e acompanhados da rela­
çij.o ,*ssinada po" todos Ol'l candidatos, pessoalmente,
não &en o permitida para al1im a- outorga de Pl1.0CU-

·'i;r�ç�0l. ,a�'vendo}.da mesma -'contar todos os �lados incli­

rlâdos';nb ��,Q rlol"A\'�'5'.9 .. �a tPo"Hari"Jt18/10/19g7.
•.

;
, ,,�l\

!,l(lJ'ianóp(lli�. 2�I,de Julho de 1%1.

que,

Estamos 11:1 semana do

Congresso Médi('o, que
inicial'á nmanhâ, com um

CO(lllHi�1 no Quel'êncifl
Palace Hotel.

A sr-tn. Raquel Mello,
ef!tá cÍl'CUI:IlHlo com o

seu honito Wolkswaflen.

O "Carequinha" e seus

colegas econteccrnm on­

tem, no "AZ de 0111'0" e

movimentou a Rua Felipe
Schmidt,

Amanhã, divulgarei o

nome da nróxim:l I'ifl:lfle
que -escolhc.rú a sua GA­
ROTA RADAR.

o dr. Joj)o Rinaa, em

nome da C�râmcifl de Im­

.bítubn, ofertaní um va­

lioso vidre 'd,.e perfume
para ume das Gnrotas
RADAR. que obtívcr uma

bôn colocação 110 desfile

que acontecerá nsstn Ca­

pital, quando· �e:I'á eacc­

Ibida fi r,aj'Qta "Rudar" de

;jantp. Cata'l"ina,

Procedente de PÔI'to

Alegre, enc(llf!"trá-se -

atra­

cado no câis da Floresta],
a Corveta "Angustura",

No Clube "7 de Julho",
de Tubnl'iio, foi eleita
Glamour Oi1'l. daouota
sociedade II bonita Tânill

Mary Lee.

Ô Comandante �'[arcelci'
Bandeiru Maia. ofereceu

na. sua residência um inn­
tal' aos caseís: DI', César
Seãra. Acácio Melo e dr.
Delfim Puduu Peixoto,

Ana Mal'Í'l. Becket. que

hã-poucos dias conoutetcu
para Santa Cntartnn o

titulo dp. Camneã Brasilel­
ra de 'rente, foi homens­
s-eada com um almoco Tll)

Restatu-s nte do Lh-n T,
r" domingo p.p. Presen-
tfls 'os casnts : Antonio
Anó�tolo: ri". P<"l'I'f'ir;t
Limil: Antc-ito Perearn
Oliveira: Urnher+> He­
...'k.e.... ; dr. David Forrub-n
T,imn: Of!pi Bal'h:lto: di'.
Guerreiro iln rim�rrn:
di'. Antonio Sant!lf']'1, �n\:
ri'!', W�ltf'l' Wanrkr1"'v:
.T,dio ('nmarl!'(l: Acioly
Wn:<;concellns e reprN!C11-

tantes qo Gl'êmio Tenísti­
CQ <ln Lim T, C. Em nome

do Clube a senhora An-,
�oniQ Apostolo, fez entl'e'
Ira de uma MeJinlha de
Ouro, ft simpática Jovem
tenista, que I'epresentou
brilhal1temente a� côres
do Clube d:l Colina, no

último Campeonato Bra­
_�ilejl'o ele TeniR.

o ESTADO "O Mais I1ntioo DIr�rin de. ,�anla Cat.arfnn.'·

Às 6,35-
Rádio Folhinha Ford

Alvo�:ce7;0:m-;ossa Terra \
Às '1,35 -

Conversando Com o

Agri�uLtor
Às 8,00-

Cor-respondente Onaruiâ
Às 8,55 -

Repórter ALFRED
Às 9,05 -

Cockteil de Rock
Às D,35 -

,

;\0 Mundo 'do Suceesc

Às 10,00-
Boletim do PaláC,i'l, rio

file
Às 16,00-

Correspondente Guarujá
Ãs-'16,55..:.....

Re,pórter ALFRED
As 17,05 -

Estes Foram Sucessos'
Às 17,35-

Novidades Em Nossa
Dtstoteca
Às 18,10-

Resenha .J-7
Às 18.30-

Nossa Música
Às; 18,55-

Correspondente . GURI'lIjá
Às 19,00-

.

Momento ERPOl't. Brahmn
À,� 2i),05 -

Rádio Teaüro
Às 20,35 -

Telefone P)u'a Ouvir
Às 21.00 -

Repórter ALFRRD
Às 21,05 -

Alegrill da Rpa
Às 21.30 -

C'ol'l'estlondente Gparl!já
.Às 21,35-

Momento Musical Sim('n
Às 22,05 -

Grande Informativo GUII­
rujá
,Às 22,35 -

Desfile' rle Epleros
At 23,05 -

Música e RQmance
,

""DE
LONDRES
PARA'
v.

A ELEGÂNCIA MÂSCULA DE

11E
BRITISH

� I90K
LINHA BRITÂNICA OA NOVA

ROUPA

I
sem dcrésClmo

I
PRGNTA OU em 3 pagamentos

SOB-MEjOIOA '9ua" a pado< d.

, Cr$ 2.475,00
A EOUILlUADA ElEGANCIA

INGL�SA AO GOSTO

lêda Cotrin Eleita Garota "Radar" de Imbituba
Com um movimentado Teima Schaefer. Domingo a presidência do Líone

baile, UllilTlado pela ,grit�l- noto DC-G, da Real, 'os Clube da cidade de Brus­

de orquestra do LU'a r, 110ivC's vtaíarem para a

C. nn sociedade do 1m Bela ap - "Lua d� Mel".
bituba A, C., foi eleita O regresso f.oi f!l�rc!\j:jo
GAROTA RADAR, Leda pam a cidade de Cuj-itl-
Cotrin. A comissAo jul- bn, onde residh-âo.
gadorll foi composto de

nove membros, Vnltru-ei a

comentai' com detalhes.

Governo
Às 10,05 -

SUI'es!ws ef!l LP ,

Fi��:t��,:(jN:: Ésport�R
ÀR 10,45'-

Passatempo Musical
À); 10,55 -

Informativo Casa Brusque
As 11.05 -

'Mú"i.:a Para Todos
Às 11,35

Parada Musical Chantecler
Às 12,05·-

Almoçando Com Múgica
Às 12.25-

Correspondente GU31'ujá
Às 1�30-

Cm-net dbcial
Às 12,-10-

Na Linha de Frente
Na próxirit'l quinta-.. Às 13,05 -

feira Ô sovemador Celso Telefone Pedindo Bis

Ramos. fará uma visita Às. '14,05 -

ofirial à c Idade de Join- Revista do Lar

�i;�!doO:s����:t�)I;����nt: �Ú:�cl�t::!:- Ouvinte
A À�o�;i�:n� 1!Jm

. 'D��-

Rua FQlipe Schmidt, 7"A

�EVENeEOOR I?ENNER EM FCORIANÓPOLlS

ESCOTISMO ,

RainhB das BiciclJtas, Rua, Conselheiro Ma-1JI
Acabamo:;;, neste dias,

de assistIr ia uma dos de"

monstrações escoteira� de

gr;lnf]� sjg",ificado na vi­
da dessa instituicI10 edu­
cacional. Grande, pOI'que
a vida do escoteiro é (lua
si sempre ao III' livl'e, em

pleno contacto com 11 na

tureza oue é. cnnfol'me
toclos sabemos, o gl'ande
livro de onde ntlfcrimos
a s mais sábias lições.
Quem me refel'il' aos a

campamentos, bem como

aos chamados bivaques.
qpe não significam um

pnsseio apenas, senão uma

dos num mesmo ideal, co­

operando parI! o exito do

empreendimento. Parece,
de início não haver fina­
lidade �aj()r-es nessa di­

versão. mas se encararmos

o fato de se encontrarem

os escoteiros sob sua ex-;­
c1usiva -orientação, se bem

que sUQervisionac.os pelos
Çhefes, dando mostli.as Ide
BU a fi possibilidades n o

bastaren-se a si -mesmos,
construindo suas teJlpal!
para o repouso, sua cozin­
ha !IRra o pr-cPal'o do seu

alimento, ajudanndo a

confecção dos manjares.
buscando a lenha pa1'a o

PNEUS DUNLOP, O melhor

jeitos, Of! colocam em po­

sição de alerta e em ple­
no contato com II realida­
de da vida Que Os espera
amanhã. Por outro lado
a convivência diante a o

panorama ofel'eeido pel:ls
ci-rcunstâncias Q.ue os ceI'

cam, dentro em pouco to'

do ... se estimam mutuamen
te como se fOSRem Ü'"
mãos.
A s- escolas criadas ul­

Ilimamenle pelos lpedagCl"
gos que vem procurando
dar novas feições à arte
de ensinar ou melhorar,

obrigaram os mestres a

imprimirem novo� I'umos

na educacào d n juventu­
de e de tÔdas, a Que me­

lhor condiz Delas vanta­

gens oferecidas, pela na­

\turalidade com que pode
ser desenvolvida é, sem

dúvida. o escoU ...mo.

fra. 154.

• O termo BIVAQUE é

empregadO no sentido de
um estágio passageiro.
em contato com a nature­

za, enquanto que acam­

pamento sjgnifica uma

reunião de bivaques com

objetivos roais amplos.
J. SA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Atos (onstltút ivos do Consel ho de

Comemorado
A(CO::ÁtÂ�N�ma�b�') �::Ol�i;S:err�'''d:!:���=��� de��i�e 1�:sO :;�il�:�i:u-s:e�
GOVERNADOR Celso Ramos: "Aqui fica cedore., da Exposiçâo

Apôs, o Governador a gratidão é o abraço do Agro-Pecuária e às 17

Cebo Ramos proferiu Governador de Santa Ca '101'8S, o Governador Cel

magnífico' improviso, di- tnrtna com a promessa so Ramos despediu-se das

sendo, a certa altura: de que o ue-nem do cam- autoridades pres,ente,s��.::nhe:l��\�'�Jlel1::S pr�\�::�l� ,
po nfw será ,esquecido"_. -' _

ves do Seminário Sócio AUTOMÓVEL
Econõmico e sabendo que
l� maIOr parte da popula-
610 \'1\'1[1 nos campos, tru

�ei um programa de Co

vêmo, voltado quase qpe
exclusivamente para o

interior" Mais adiallt�,
l'eferind,o-se ao Secretá­
rio da Agl'icultul'fI:­
"Meu gO\'êrllJ crú o go .

vemo da, produçflO; ao 01'

ganizur o meu secreta­
riado fui buscar Atilio

Fonk�l1L Sabia que des­
cendia d2 colonos, h ••via

sido colono, havia venei-

��cl�etl��:�\ fr���.s��l�'��uf;u�
ra". N0utl'0 trêcho,­
"Já nos!>:) dizer ao colo­
no ;ue estou realizand,Q
o �Iue êle ditou no Semi­
nÚio Sôcio Econômico;
til',ei da pauta dos impos
tos de Santa: Catarina O

impõsto
'

terJtorilll. Está
cumprida a promessa".
H.eferjndo�se ao Banc�

de Desenvolvimento: "Sa.
be o agricultor que já.
€::;tá. fundadQ o Banco que

prometi. O Banco de Sau
ta Catarina sel'á, antes

de tudo, Uhl Baneó do

agl'icultor e do pequeno
industrial". -,

Referiu-se aiuda ,o, Co-

1',ernador Celso Ramos' ao
::;eu programa de Govêl'llo
110 que concerne à assis­
tência no agricultor, di­
zendo a certa altura:

"Dentro de algum tempo
comecarei a semear esco

las POl todo o telIltóno i
.

c<l-tarirÍense. Os prédios
não SilO luxuosos, neies. a

professõra, ,aléfu de en-

��:�' d: I',:�,.:;�:;u�'�á :0; (ONMRCIO TAC CRU2EIRO 00 QUL'

(Cout. da 8,a página)
uma federação de econo­

mias regionais dispares,
não totalmente integradas,
adotou para o -eeís uma

politica económica e finan­
ceira cujo pressuposto eta

tnsrec-ente o contrário da­

quele que constãtinu a rea­

ndada brasileira. Adotou,
assim, uma potítína econô­

míco-rnanceíra unitária

para um Pais ecor..nmtca­

mente heterogêneo.
1co- vF ,aa h ndadd

4, Porque esqueceu que
.omos uma Nação compos­
ta de partes heterogêneas,

no qual cada uma das

partes (regiões) têm mar­

cacas peculiaridades, que

exigem tratamento dífe­

rencí ado, o Govêrno Fede­
tal não considerou, no ní­
vel da planificação nacio­
nal, que determinadas rue­
r'Idas poderiam ter efeitos

propulsores na área A. tor­

narem-se inócuas na área

P; exercer efeitos írríbitó­
rios ou regressivos na área

c, ou ainda produzirem le­

sões graves e de dificil
} eeteuracão, na área D,

Em consequêncía desta po­
uüca umrcrme, tôdas as

suas decisões económico­
financeiras vieram agravar
o processo das dísparídadea
regionais.

5. A eliminação dos desé­
quiltbr íos regionais é a ta­
refa que desafia, hoje, 'os
l'..omens públicos do Brasil.
Nenhuma' outra a sobre­

leva em Importâncta, sob
05 aspectos económicos, so­

ciais ou políticos.
Econômicamente, aquela

eliminação Implica, em úl­
'LIma Instância, na elevação
dos níveis da vida da es­

magadora maioria da po­
pulação brasileira, hoje

o...

Vende-se FORD 37 - A toda pro\oa � O mais,perfelto
da Capital - Preço CrS 250.000,00.

Tratar Ponto Automóvel - JardinL do ESTREITO

Fone 6300
.

28/7/61'

I

SS pUbltr,dotlQ F"oh!'. ��
•

-,;

Problema da Energia- Elétrica. , .

(Cont. da ln pág.)
SOl'es, a,; providênciHs ta

pazc:; de ..olucionar o all

gust;illnte !)l'ovlp,ma co'm

que se \'ê a braços a '!n­
dú:;tria daquela pró:;pera
região.
Dentro em breve, õerã.o

djndgadas as medidl\.s

Avaí Desbancou O Guaraní da Lide� !��:ll�,�:S do:el�tlgii��v�::�
petentes, passiveis, de

rane,ar Isolando o Figueirense ",nd'I'" d,manda d,

energia para ,o Vale' do
Teve sequência na ma- busca cios dois pontos, To"

Itajaí,
]'115. de domln;o no estádio eavia, a vitória Goube ao

� _

da Fedcração Catarinense ,'ÓnjUl.to avaiano que desta

de F'.Ltebol, o certame de lórma desbancou um dos

,íuvenü;; com a efetuação lídere; do atual certame

de uma. partida apenas pois Quebrando-lhe a invencibi­

:m outra peleja entre Ta- Jidade, ;)dílon de penalti e

mandare e Bocaiuva, o Dinal'h, marcaram para o

rlube boquense não com- Avai enquanto Maéstri as

::ilnaloll para o Guarani.
O A', ai jogou com: TOIll­

nho: Erico, Gerson e Wal­

ter; Wilton e Milton; Fer­

Dinal'te,

atraveisand� çma fàse' de
cresetêjento. demogréüco
lnquietanletnente exptcet­
\"0.

Do Ponto .de vista polí­
tico, a' correção das dl$pa­
ttdades 'regionais descreve

um ciclo que vai da revt­
t anaação da norma federa­
tiva' à garantia da Intangí­
billdade da Unidade Na-

não basta que a Ultima se
correlacione com a primei­
ra, antes é preciso que a

prtmeíra, além de fornecer
as metas gerais, deva atuar
como complemento da pro­
gramação regional. AssIm,
" essencial que regiões e

Estados estejam presentes
1!0 momento das decisões
oa esfera regional e do
Poder Público Estadual.

6. Já não se pode mals 8. Essa correlação conduz
discutir a ímperatívídade à maior racionalização dos
da eliminação dos desequí- '

esforços do desenvolvímen­
I1bHos regionais. Aceito to, Ela favorece o máximo
êese pressuposto, .celié 're· de resultados, para um

conhecer que o Poder PÚ- menor emprêgo de recur-

1111eo Federal sente-se, ho- ses, de que somos tão\ca­
íe, ante o' 'Imperativo de, rentes. Além disso, ao

ao rever sua política eco- rr.esmo tempo em que evita
oamíco-nnanceíra, ajustá- que o administrador esta­
la aos propósitos, ,e...-Q.bje- dual e as c ...munidadas. re­
tivos de uma programação gíonuls assumam posições
que, -sendo slmultân.�n- predetórías contra a União,
te regtonat e naé��ki., evita que esta se revista de
conduza à. ellmlnaçii6:;"da- poderes crescentes no co­

q\lele; riesníveis. r� mando' dos recursos necrc-
7. É, aliás, o qq�i .com naís e, "em consequência,

darividê:i'!ia, precónl�a � passe a distribui-los de
atual oovêrno da Repúbll- forma lesiva ao espirita
l'a. A essas dlretriz:es· obe- federativo,
deceu So' elaboração d9 P!.l.' 9. A programação reglo-
110 QjIinquenal, c;uja 'exécu, llal iniegrada na progra­
�io Slfa Ex�lencla. ó Se· l'1ação nacional e pres­
Ilhor Presidente Jânlo Qua, :-,upondo a clara compreen­
:'1ros 'anuncia pàra ,breve. :'ão dos objetivQs globais do
As linhas dêsse plano fo- desenvolvimento; tem ain­
ram traçadas de molde _a da a_ vantagem de eliml­
(,vltar Çlue a� 'p�ograma�õe8 na,' definitivamente do
regiomJs e a programação Pais a concepção tendente
nacional se fizessem desar· a só admitir a açã" federal
tlcula�mfnte; O àtual Go· como prestaçã,o de socorros'
vêrno da' República -consa- às c0!lluqid'ldes regionais,
:;I:r:8., ass.im,_, a regrâ da pla- em épocas de palamldade
nlfieag;lo ebnvergente. Pa- TJúbll,'::l, cOU }linda a ação
::0. tan,to, inicialmente, faz· federal como meramente
se m1ster que as- tarefas assistencIal, fato que de­
ca px:ogramação se, tornem prime as comunidades re­

Jndirrlvds, de maneira giona:s, por ela alcatiçada.
que a' estrlft.�gia gera'l' do 10. Estabelécldas (!stas
Jesenl'olvlmento nacional premis;:;as, temos ').ue, no

.;ej:i,. r""adà' como ponto de Laso brasileirf, a política
Jnspi!r.ção e não só de In- das disparidades .regionais
tersecção ,da programação l'onduz obrlgatorlame,ate à

;:eglo�al. Vtl1e dizer; atloçao de uma polítiLd,

cional.

f) I A DO M.O r O R I SI A
O PROGRAMA

- �ntre seis e sete horas .saudação aos motoristas nas

rádios locais;
.

,

-

..:,... às 3 horas missa solene na Ig�'eja matriZ;
-/ls 1,0 horas visita ao cemitério onde serão prestadas

homenagen� aos colegas falecic:.os. Logo a seguir visita aos

Hosplt�ls ón�e estão ,ip.terI'\tdos alguns .cole�as;;
'- 'às 1�_ horas proCissão com a Imagem q,o padroel.ro

da çlal$se (Sã,o CristôVijo); ,

.
.

"' ã noIte reunião na séde do Sindicato dos Motoristas

(AVe�'1�a M,áuro ��bS) com a presença' de todos os rro,fissionals d,e volante ...

..

t . �e. estarrecer!
,PATRULHAS MECÀNIZAO:4S

Realizações em 1960: Os 89 tratores, da:i 5 patrulhas
Mecanizadas,' preparam' apenas 963 hectares de terras,
atendendo: 531 agrlcllltdres com despli!sa total de 39 mi-
lhões de ���r���TO DE VISTA ECONôMICO

A área _de terra totálpreparada pelas Patrulhas repre­
sentava apenas 0,018% 'da área total cultivada no Estado,
em 1960, o que é insignificante.

. \
Cada hectare preparado custou aos cofres públiCOS

�

mais. de 40 mil cruzeiros, altamente significapte pelo exa-

gero do custo!
'

SOB� O PONTO DE VISTA (/'ÉCNICO

Cada trator das Patrulha:> preparou, durante todo o

ano, o total de 12 hectares, qusndo um trator pode, fácil·
mente, preparar 1 hectare de terra, em meio dia!

A área preparada, por agrkultor, foi de 1,8 hectaré.
SOB O PONTO DE VISTA ADMINISTRATIVO

,Das 5 Patrulhas Mecanizadas )mantidas em 1960, só­

meI),te' a de Florianópolis, manteve 97 funcionários. Con­

clui-se que, �ómente_ a Patrulha de Florlanõpolls possuia
malar número de funcionários dó que o número tOtal de

tratores de· tôdas !1� ,P,.atrulhas do Estado, sem.levar em

conta a sede da Direlorla.
E note-se que a região de Florianôpolls é justamente

a que apresenta a mais baixa produção agro-pecuaria do

Estado.
A PATRULHA era, SÕMENTE, um MEIO de EMPREGAR

GENTE.
SOB O PONTO DE VISTA SOCIAT,

Q,wtal de agricultores atendido" em 1960 foi de 531,
quandO no Estado existein 104,000 (cento e quaFro mil)

propriedades rurais, Logo, apenas 0.5% dos agricultores
toram atendidos!

,SOB O PONTO DE VISTA POLITICO:

econõmtco-rmencetra dife Sul, sente Catarina e Pa- co Govêrno .l-ederal a tà�e,
rendada, politica que se' -aná reunidos na cidade ra de, através" do� "mecanís-

��s:��e :eo :��!a�:;i�:,ade., �i: ����tib:és:r �;::�;:!�� ,mos
d
que melhor se, {ec�." .- \

Isto significa que a pri- na Conferência de Floria' ��:: ::' s�:���u�m:,:�:r�_�!'�-­
metra provídêncía há de ser -iopnlls, integral e entustas- raceamento" da economia

�

no sentido do zoneamento ticamente recebidas por, da' região, P. que Importe
neo-eccnõmtco do Pais, de Sua Excelência, o Senhor na crtccêc de diques -e
forma a facilitar a execu- Presidente da República, e comportas que impeçam o

ção da política de desen- conscientes de suas res- "vazamento" da riqueza
voivtmento, tanto no nível ponsabütdades, perantes as regional.
regional, quanto ao nível comun.dades cujos destinos 18. A enrase que demos
nacíonat,' oresícem. resolveram, por aos problemas de assístên-

11. O zoneamento é tam- decisão unânime, enfrentar da financeira ii. pequena' e'
bém o meio melhor indica- os problemas que .vêm média indústria e à necea.

'

cio para localização dos comprometandn as possibj, stdade imperiosa de de,
T.OVOS centros dinâmicos ltdades de desenvolvimento mandarmos no sentido da
de que o País carece, tanto de seus Estados" 'grande industrialização,
para eliminar os. desníveis Na reuníão de Florianó- não significa que relegue:
regionais quanto para pro- polis foi feito pelos gover- mos a segundo pra�9' os

mover o seu crescimento nadores dos três Estados problemas relacionados
homogêneo, harmônIco, 00 Bxcremo Sul, perante o com a produção agropas�o.
equlllbrado, desenvolvímen- Senhor Presidente da Re- rn. Desejamos a modernl­
to a menores custos 50 pública o diagnóstico da zação é revitalização>' das
claís e com maiores bene-

" coenca que aflige a região nossas atividades rurets,
netos humanos para as meridional. inclusive como condição de
nossas populações. Apesar de um tênus véu equíbrfn do nosso deaenvcí-
A partir do conhecimento- de progresso que envolve vtmento: a expansão'; In­

dos diversos estágios eco, algumas sub-regiões dos Es üustrtut deve ,coiresponder
nômícos, secreta e tecnoló tactos do Sul, a nossa região t_ expansão da agri«:ultura
stcos que carcterizam cada c rereca à consideração dos e da pecuária, --'

-egtâo. é possível -garanüír analistas tódas as caracte Nossa 't:oncepção d� d�.
o ritmo çio crescimento e I'isticas clássicas que com- I'envolvimento nos imp'õe a
ria expansão do Pais, ao põem o contexto econômico f:xecl\ção prloritárl-a "dos

�����n;l.s�: é p��gr;�:é��� ;e:��i�le!��a��:��o�m p):� �:r�!:�o:o�:�i!�d����:�:
das regloes spb ou pré remover êsse processo de at.ravés de uma ,Politica
desenvolvidas alcancarem ,iesvit'llização é que os go- 'násica de educação, saüde e

nltos gráus de dina�ismo .êrnos dos -EstadOS do Ex- habitação, Entendemo&.que
econômico, êste é também ,tremo Sui cônceberam a

{' desenvolvimento: 'cóino
o interêsse da região bra- criação de um Conselho e

lIm serviço prestado �ô ho­
sllelra que hoje se apre- de um Banco de Desenvol- r,lem ,serviço que tem-na
t-enta.. como a mais desen- "limento, dignificação da crfatura
'.olyida, Trata-se tanto de 15, O planejamento glo- humana a sua justifIcativa
obt.er 'simetria na paisagem bal da região é visto por ::'lnal, acorde com as,.tradÍ- '

eeonômlca geral do Pais, llÓS de um duplo ângulo !;ões cristãs de nossas'po-
quanto' de criar condições f�omplementar; queremos \

llUlações. \ '. '

(le meihor mercado para os que o planejmento regional 19. Dadas as caractéris­
produtos industrializados, eomplete o planejamento l.cas ..ia região, a�t:Jbu.ir:'­
qu_e E:ncontra!'ão sempre �,acional. Queremos igual, ].10S ao Banco ao la,do' ,oe
'lima barreira limitativa mente que o planejamento �ua função de órgão ·de ,fo­
!'as regiões prisioneiras dos nacional complete a plani- menta, v de instrumento
níveis de sub-consumo. 1icação regional nos casos propiciador do reequUlbrio

�2. Um p.rogra!lla nacio- ('m que os investimentos, cio meio circulante e'll,1 tô­
"laí flexivel, que corra pa- (IUe os empreendimentos cta a área em que He irá

rale_19 aos programas,regio, ';eclamem se�am ,operar, ,f

llal�! é t.a�bém o único ;es ii. ea'p�cid�de. d:u�����;., 20, Nas consideraç'ões ,acl-

��=rrz�7en� ;:f7��:I�Z:::�� ���sn�� q�:, ���:t �e��� �n�adO:�;��:d��s::dOc;��:
dos ,g,randes �rojetos, c}n cali�a,d�s ,no Extre�b Slii, Região Meridional Brasi·
�penas uma area do ter- as ml�]atlvas sejam de leira refletem problemas' e

:ltórlo 'nacIonal, com 'pre,' marcado interêsse nacio- a�piraçôes de suas' comu­
JuizO para as áreas e eco- ;la!. nidades, sôbre as ,quais
nomias periférléas. � 16. Dada a natureza da não seria justo slleneian. "

A criação dos c'entros eCOnomip. da regão, sobre- AO registrá-las, manlfes-
dlnfunicos múlt�plos, dan- ludo no que se refere ao f,um, porém, sua 'Confialiç'a
do a cada região uma eco, seu in,mficiente parque in- oe que os novos orga.nfsmQ$'
nomia diversificada e tan- dustriaI, prevemos Que a agora Jnstlt\1idOs serãó: n'il)
h/-qUanto possivel comple- flção do Ba:J.co deva se diri. sô os mais adequ'aciós
ta, é Igllltimente uma im- [�ir preferencjalmente� ii. como também os ma1.;" w­
posição da explosão demo- assistência ii ..pequena e ii. tentes in,strumento�" aos
!!rR.flca ". 'que e:.tá subme- "nédia emprêsa, Com isto quais os três Es�adps" se
tido o País. não queremos, por':'m, de servirão para rempç�().. qe-

13. O desenvolvmento forma alguma dizer que a :tlnitiva das causas_�";'fáto_
eepnómico não e um fato região se conforme com

l'es que entorpecem'�'e...,pà,_
c:spontáneo. Res4lta de de- sua exclusão da faixa geo-

ralisam o, �eu prbgiesW.
cisões, • gráfica da implantação R_egião dota� dãs ·�ri'!ÍÍ·
Jâ hoje as povos das re- das indústrias de escala e çoes mais favorâyeis a..lin.

gi�es. maIs empobrecidas �mprêsas de vanguarda. plantação de wna, dt.hfi'â.·
sabem que o sub-desenvol- Na posição atual de nos- ção de 'alto nível ,niát.Ul�1
"imen�o não é tima imposi- sa economia, pequenas e

e social, pela ri4ued,.: de
ção de fatóres naturais ou médias empresas tem, ain- -seu sólo e sUb·soM, 's��, ii­
n�o decorre de condições da socialmente falando, gantesco potencial hldro­
que não possam ser modifi- uma grande tarefa a de- t'1étrica, seus depósitos �ar·
radas. Ele é acima de tu- sempellhar. Mas, desde 10- boniferos, sua.!!, reservas
do expressão de circuns:" goo, frisamos que considera- minerais e o espÜ:i.tó. piõ,
tâncias histôricas que, co. mos condição essencial de 11eiro de sua gente, de com·'

mo tais, podem ser radi- ::;uperação do estágio eíll provada vocação não "só
cahhente aI,teradas, tudo que nos encontramos o

\

para o tmba1ho agro;pas­
rtependendo apenas" da avanço da região em dire- 1-oria1 como taihbém para
vontade e da determinação ç'ão ii. grande industrializa- as iniciativas industriais.
humana. Também sabem cão, Toda esta constelaçãb de
os povos hOje que o desen- 17. Se temos condições virtudes natura.is e de qua-
vo1vimento económico c para melhorar nosso pa'r- lidades humanas da terra
social deixou de ser função que industrial, sobretudo e das populações do Brasil
mecânica dos fatos, valen- aquele que elabora as ma- .Meridional é uma- 'ga"ran-
(,0 dizer Que se tornou con- térias primas locais, e me- tia de que, se as rlquezás
:;equêncla e resultado de lhorar igualmente. o setor udormecidas da região fo-

atitude consciente. industrial que guarda au- rem propiciadas' condÍções
, Não sendo o desenvolvi- tonomia em relação ao de justa e necessária ex­

r.�ento ,resut'tante apenas �etor agro-pastoril, também (lansão, Paraná, Santa Ca·
de fatóres materiaiS, sendo {Ofere�emos condições ade- tarina e Rio Orande do 8til

cssenciahnente consequén. quadas à implantação da lião só...darão Impulso ao

eia de atitudes, decisões e indústria de bens de pro. ::;eu ritmo de progressó e

da tenacidade humana, dução. prosperidade, çomo 'ainda
:r.ão c;e tem, convem -frizar, Só com a consecução in'estimáVel' con�rib)lição ao

porque definí-Io como um desta meta final conseguÍ- desenvolvimento do Bra(>Il,
fato (�spontãneo, ele é, replOs eliminar as causas Na convicção 'desM ver-

:lntes de tudo, um fato pro' que provocam, na região, dade, aceita e prociamada
vocado, Resulta da incon- :l evasão da nossa poupan- tm diversas oportúnidades
formidade com uma situa- ça. pelo Presidente jànlo Qua-
I:ão que se declara insatis- S<S também com a modi- dros, f' que firmamos a----

fatórla ou injusta. !icaçã'J, não apenas quan- Convenlo de Curitibá,' o

Em tudo e por tudo é 'titativa mas também qua� qu.a� colocatá' em nass�
consequência da interven" .itatin, de nossa estrutura maos os mecanlsmos', d'ê'..J
cão humana na condução
<.iaS fatos sociais. Aos téc­
rJlcos caberá, por certo, de­
cidir do melhor meio de
utlngir o desenvolvimento,
mas é aos homens Que
:'êm responsabilidade de di­

reção na vIda do Estado e

�os homens de capacidade

As Pat.rulhas Mecanizadas trabJ.lhavam visando,

'cluslv,ament,e, fins politicas, A IJrova está no próprio rela­

tório da DiretorIa,' enviado ao �ecr�tário da Agricultura,
do GovêrJ;lO passado, em 7 de !evereifo de 1961. Eis trans­

�rição fiel:, "Devo fazer ci�nte a V, Excl�. como já fiz em

relatórios que eny.iel ao ex-Secretário dessa p\lsta, bem'

comd cientifiquei ao próprIo Senhor Governador que os

s�rvkcis 'de atI' has Mecanizadas devem abster-se de

quai::iquer' ,fa�?re;; estrçulhos a ma firiali�:��i'� "pn.trhlhas
��r;JIft,l.j.,,:

'

\

econólllica, conseguiremos
:(Iterar realmente as rela­

.;ôes de trocá eritre a nossa
região e a região que hoje
apresenta mais alto índice
se desenvolvimento indus­
triaL

Sq ::t 'igualdade dos -ní­
'eis de 'indui;tria!ização le­
vará n remoção efetiva' dos

(rPSequifiõrlos que -marcam.

hoje. o nosso r;omércio in-

que, como ,Govetnadores,
carecemos. para com maior �

eficiência impulsionar" 'O::!;!S:
crescimento econômico, cul
tural e sochÚ de nosss'-re-''''''
gião, 1_."

Leonel Brizola,

Govel'lHi.dor do .Estado- de .....
Rio Grande -da Sul

Celso Rfpnos �

Governador do Estado d�
Santa Catarina.
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'ALUGkSE ÓTIMO APARTAMENTO COM SALA, 2

DORMITÓRIOS, COZINHA, BANHO, E AREA COM
TANQUE. SITUADO A RUA DUARTE SCHUTEL
DmlGm-SE A RUA FELIPE SCHMlDT, �4 SALA 6.

.

30/7

awz&ltJFOREN���-'
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--- - - --- - - �
dades legaisApelação criminal n ...

9.418 da comarca de Tuba-A'TE N' ç A O
LuSTRA-8E, LAQUEIA�SE. ENGRADA·SE �EJt­

NIZA·SE MOVEIS. MAIORES lNFoltMÀÇOES RUA· CON�

SELHEIRO MAFRA, 164 FUNDOS.

para anular·se o julga�
menta dos libelOs, in·

clu.sive, em diante, a

, Garanf'ia de fábrica
e revi$ões gratúital.

A Kombi, como todos os demais veí·
culos VW, goza de garantia de fábrica
até 10.000 km ou seis meses (prevale­
cendo o que fôr atingido primeiro}.
O Serviço VW,.lhe oferece ainda revi­
sões gratúitas aos 500, 2.500 e 5.000
km. O Livrete de Serviços Técnicos,
que acompanha cada veículo, indica
com precisão os serviços a serem execu­

tados periodicamente para a perfeita.
conservação da sua Kombi. As raras

vêees em que a sua Kombi necessrcar

de reparos, v. verificará que O servt.:v
dos Revendedores Autorizados VW �:
tão1bom quanto o próprio veículo i �

cênicos treinados em cursos d.. �i, h�"

lizaçâo na Iébrico jJ":�.. I. �ILI ,

são sólidas garam us 1) ., "".1 1.,-;
rápidos, econômicos ... I,,:�i l .... .;

disposição em to�tv v IJú ii.

Ccfoc cndo.se os dois últimos boncos, o Kombi tr c.rs.o-mc-se de camioneta em espaçoso aulo,l]��.vel paro 9 pessoas

o queV. deve saber
.

sõbre a KõnibiVolkswagen
Qual é o lama��o ideal

para uma camioneta?

Muitos homens de negócio já se conven­
coram de que as camionetas convencio­
ncia (do tipo pick-up. por exemplo) se

ttti'Il,H'am grandes demais para os-seus

orçarucutos. Principalmente quando se

truta de transpêr-te de càrgas pcquerias,
<)l';_: sempre .se torna 'anf .. econômico

.

-(:PII\ camionetas d�.tadas de. J1lo�o-r�s
(''1111' .3 a 5. -vêzcs mais cavalos que a

hombi. A Kombi pesa 1.040 kg -­

aproximadamente a' metade do pêeo
liquido das eamionetãs tipo pick-up
com carroçaria de aço. Isto significa
.que a I\ombi pràticamente atingiu a

proporção de 1 : 1 entre carga útil e

.pêso próprio, considerada inatingível
atépoucos anos atrás pelos fabricantes
de auto-veículos. As outras camionetas
precisam carregar dois quilos de pêso

,! próprio para cada quilo de carga útil.

pacidade de carga menor do que a

Kornbi) de 3 a 5 vêzcs mais cavalos
de fôrça. O consumo de gasolina e óleo
dessas camionetas é o dôbro. E você
paga a diferença.
Cada cavalo da Kombi rende mais,
porque o motor se encontra diretamente
sôbre as rodas motrizes, encurtando o

caminho de transmissão de fôrça. O mo­

tor é mais simples, mais robusto. Re­
frigerado a ar, não ferve jamais, sim­
plesmente porque o ar não pode ferver.

Quanto custam. a operação e

a manutenção de uma Kombi?

Para que alimentar
cavalos supérfluos?'

Uma boa pergunta, principalmente
\ quando Se tra·ta de cavalos que preci­
,sam ser alimentados com gasolina c'
� óleo. Os 36 cavalos da Kombi levam

.
cargas de 81q kg, rápiçla e. s<:guramente

.

aQ seu destino, Vencem subidas de até
. 25%. Uma camioneta do tipo pick-.up
necessita para a mesma tarefa {e na

:.�alidade es�s camionetas possuem ca-'

A Kombi, em condições normais de uso,
faz mais de 1.0 km por litro de gasolina
(o dôbro das outras camionetas). O seu

cárter pr�cisa de apenas 2 Y2 litros de

."

25 metros quadra'L., '1

�propaganda. V, \,:.'� 1 "I ..

lados da carroçari .. r
...._-.J,t... -; :!. -:

, .
.

" ",.;

óleo c raras "l-zes' �'. lçrk de adicionar
óleo entre duas trocas. (�r<lça� � sua
construção sólida, a manutenção da
Kombi é simples c.ccouônrice.' A 1\001-
bi dá um mínimo de oíicinat-c- lJhu'itQ
-menos do que qunlqucf outro-veiculo
de. transporte 1,111.di�);'r:':f.\ .. tcxp�riê};ci�
mostra que �l media. j 111�J ele custos por
quilômetro rodado dU�ll�l "J\ol1lhi- V\\�;
incluindo tôdns as ·tl��\ldfl�.· exceto U

��liÍrio, d?' mú(onst.-i,.jn,lpol'Í"i:l cm' <lP.ru�
xlmaJill1l1lltc a l\)('t�I(.I� do T·CSp.:�tl\·�
custo de uma camioneta do tipo pidt.f
up.

Fácil de manobrar;'fáçil de catregãr.,

Alg�ns proprietários �fi!'mam que o

tempo que lhes eCOn"lmi7f\ ."1 ·K"'<'1h; ;;

ainda mai� il)�'l( .j
•

A T\{)! .1.·
.

(L1NICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Neryosas e Mentais -

ADgU.8tla _ Comple:r.o.8 _ Ataque.8 - ManU�a -

Problemát1co Are!lva e .8exuaJ

Tratamento pf!IO Eletrocboque com ane.8te.8la -

losullnaterapla _ Card1ozolorapla Sonoterapia e

PsIcoterapia. I �'--:"�
Dlreçau 0.10.8 PlIlQulátraa

DR PERCY JOAO DE BURB ....

DR. JOS& TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRAVII

CÔNSULTAS: Da., J5 1'l� 16 bOTM

DR. GUERREIRO DA FONSECA

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
• I

T�.%TAMENTQ das SINUSITES sem operação pOI
ULTRASON e IONISAÇAO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de Mulas .::om EQUIPO BRUSH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GAP.GANTA por MO­
DERNU E.QUIPO RHENOL (único na Capita!) OfE·
RAÇÃO de AMlGDALAS _ DESVIOS de SEPTO e
SINUSITES pelos mais modernos processos. .opera, em
tÇld.6s os. HO.SPl'l'A.IS de Florianópolls.

r

��·'f�en��:���rqO��Ytá-Ga��!:dJi�.AO PINTO, 85 (tm

fU:S(ÚeNef-A �-' 1tUa ,f"'EÜ'V
FONE -15560,

DOENÇAS DE SENHORAS

PARTOS - CIRURGIA

CLtNICA GERAL

Ondas curtas _

Eletro·coaguZaçáo
Consultório: - Rua Victor

IA HADO

VTii1
U E SRA. M�irf-:tes,24-das4às6hs.

lV,td �t tl4lio de ca.s�mellto ;.Hesi�':'ncia; -:. Rua ���.os
;. ,}iÚ\tPcl' \b\Ja, ocorl'ldo'nq ,-·1S�l'al'\ta; 4/0.y ...

E ·tte1!Lol,
-" "t,' .

'
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.
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.

!!�,., l"Obés:< '!!:: �3··2:f 6S·67.

Dr. HéJio "eixo� ..

Advogada
Ret�dênCla - Alameda

Adol:u Konder. 27 - Caixa

Postal, 406 _ telefone 2422.
l!..scrJtoIlo - Hua .r:ellpb
Schmldt, 37 ..... 1.0 andar :..;_
Sala 4:
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mara Criminal, por unani­

midade de votos e conaoan

te opinou o Exmo. Sr. Dr.

Rubens Monta da costa, l°

suo-erocuraeor Geral do

Estado, conhecer do recur­

so, e provê-lo, a ! .•n de, a­

nulado o processo dos libe­

los, íncíustve, em diante, se

uetermme sejam novos 0-

rerecídoa com observância
das formaltdades legais.
Custas a final.
É o seguinte o parecer

de ns. 171-172, que se. ado­
[a, Integralmente, como Ia­

xão de decidir:
"1) Recurso da acusação,

próprio e oportuno, visan­

do anular o julgamento
que observou os réus. A

meu juizo deve mesmo ser

.mulade, em rsce de vícios
substencíaís dos libelos e

dos questionários, a envol­

verem, deesarte, sua pró"
pria essência.

2) A1> peças processuais
reterldas omttírem a con­

travenção do art. 19, da

Lei das Contravenções Pe­

nais, pela qual foram, Igual
mente, pronunciados os

réus, o que, por conexão,
havia que ser julgada pelo
Jurl. A omissão, sem dúví­

da, Impediu o julgamento
completo das hipóteses
constantes da provisional.
" nulidade é Irreparâvel.
3) De outro lado, os ta­

tos ocorreram no dia 25 de

outubro de 1959, e, no en­

tanto, desde a denuncia até

os quesnonérrce, que se

'vem trocando esta data

por 25 de novembro do mes

mo ano.

Ora, dai. resultou ter-se

submetido a julgamento
cnme impossivel. E ímpos­
sivel porque já estava mor

ta, precisamente há um

mês, 3. vitima do crime sô­
bre que se questionou o

JUri. aesim, as respostas ao

primeiro quesito, dos doía

queauonár-íoa, teriam que
ser, como o foram, tatal·

mente, neaeuvos. O prejul
� é ÓpV10 e �undam�n�al

4) AInda � com releren·

ciacia, apenas, ao primeiro
queauonarto, o do réu Wal·

ter ueme&.rlo � merece es­

cierecicc que, nos "casos de
autoria nao singular, a re­

gra a ser mvanavennente

.<egU.U::l. - a..f": se redigir o

�:iJ:"�"���-'.�.;p���:
- c........... , �'" "' .. p� .....edcu
,OIU o segunde quesdoné­
"o - 1->".q .....uw " "u.' .1) .... -

0,; .... 0;:........11'-'0:: .. nau �t:C �. tIJ..o:r

P,·"U-..L<ILlU v .t:n ....enw em

..'1.Ut:I1.dl·, ruas .1;:1', no en­

.ánl.U, conccrndc para isso.
õJ) -:n.hl<U, llv iH·O;:i)t:.l�e

P""'o..(::::;"Q, 111e",p_Io..a.e.lllen­

"�;�'h':"" "e' Uu'J"::�hUU cs de-

... .::u y _.u,," o;;UI JUa.O

'V_� � , ....�"Llel tt.nro-

.,." ...." _ , "'."',.v ""1.1<1.110

" 1J.u" p.up ..us reus.

6) Em face do exposto.
,,;0 .e.u in..a SU.UÇIlO para a

especte, e, nesce secuco,
'PLl!V: pruv"u u CI::o..univ, a

�U1J. - ue auwar o proces­
;:'u desoe o uoerc, mcrusíve,
..! decermmer serem excrat­

das. de::;te::; autos, as peças
neces.sâr1as ao processa­
JÜent,O dos responl::IIi. veis pe­
LOS e..-enros esquecidos_
ano 4U, Cad. Proc. Penal _,
.. tendida, é claro, a compe·
tência do Jun para JUlgá·
lIlS, lla.nte da conexão.

\ S.M.J."

Florianópolis, 18 de abril

de 1<161.
Ferre.ra Bastos, Preslden1ie

c Relator .

Hercílio Medeiros,
Maurillo Coimbra.
Fui presente:

Rubem M. da Costa.

DR. Hélio Freüas
M�dico àa Materni­

. dade Carmela Dutra
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A EQUIPE DOS DEBI\ n � CASAIS NA TARDE DE
SABADO PASSADO ,1'E .r» r :)MC:' CONFER1!:NCISTA
OS SRS. DRS. PEDRO MIJN .u JR. E JOAO P. LUIZ E

SUAS RESPEC11VAS ENHOk ,\S. NA PRóXIMA EDIÇAO
DAREMOS COM MAlORE::i Dfo�'TALHES AS ENTI\EVISTAS
CEDIDAS POR FoSTES SENH03ES.

000 -

ENCICLICA DE ,[OAb XX[lI

Papa Reafirmá Dir ilos dos Operários
p. �R u'lriedade

CIDADE DO VA�! f,
ter et Maglatra". a.•.
como um folheto g­
Essa datD" come a rtQ

,.oi aparece nas traduções
t( n a data de 15 de maio,

.... � encíclicas, é convencro
h da porque a 15 de maio

XlII, cujo 70.0 antver li" o

A encicltca "'Mat<"r "'1 Mn ustra'' reafirma os princí­
pios expostos peles Pap: li de a época de Leão XIU
sôore o direito de pi nrteua o direito dos trabalhado-

���p�le���ezsz»:d�!�;u!V:�a�!I;eÇ��o;�cl�:�Ç��
vbto é a segurldude e a (I ",is. , .. "'lcla sociD.1.

A encíclica também t{'�"O 'hcce & utilidade da inter­
venção dos podCN.·�s pü�U 0:' d,mtro de certos limites. De­
ve-se notar que .niió� 1� 7. nen'àuma condenação explíci�a
contra talou qual, doul rm:l � se ,limita a assinalar qUt
certas Ideologias C'sp' lharl \' 1 �\ sociedade moderna "des·
fizeram-se como 'a neve no Sol" ou perderam todo o cré­
dito.

O que a enêiclk cont m !'f'almente de novo com re­

lação às anteriores e, de 'uba parte o interêsse que conce­
de à promoção dos ('omp nese� e d.:) o}ltra a expos�ção que
faz da neceSSldad d um x'lio orga)llco aos palses sub­
desenvolvidos peloS ds: mais adia�ltados.

A "Mater et M g
• -'iusf...enta, por fim, que tõda

organização deve aqa no princípio de que o ho-
mem é sujeito e nunc u.OJ40- da vida sacia!.

DIVEMA S,A., Di�lribl!idora de Veícu­
los e Máq�inils (em organização)

CONVOCAÇÃO' ,

DISTRIBUIDORA- DE VEtCULOS E MAQUINAS
mM ORGANJZAÇAO)

c 6 �r � o C A ç A o
Os 'l.baixo a;_-dnad na (l�alldade de fundadores da

DIVEMA S/A., Distribuidora de Veiculos e MáqUinas, con­
vocam os I"enho'''' ,tlb :'f):·r." do capital social para se
reunirem. no dh : dr A ,.5to dc 1961, às 15 horas, no pré­
dio n.o 57 da Rua Lauto Mulle,,, nesta cidade de Tubarão,

delIberarem sôbre o laudo dos
('!'li;. ('ue df'verão entrar para a

1)'''' 1 ,(leial, e sõbre a constituição

: .961.

28/7/61

OS LIBERATOS
(. 11'11 �:� anos abriu a pró
JlI'i:l f.u-mn ia - Furrná
tia Ilr<lsil -!lH t-un Lnu
)'0 ';\1111kL onda rc,;i(!e

ho1�I'i. u {,:::�}�"i�lOC(��!II�;�í
lia EI\'ira Liber;lto.

Sempre foi o uux i

linr de r-onfiuuca IHl cli

nica, em nat-toa e' cm tõ

d-is ,IS operações, (lo:> mé
dícos Drs. Buckmnn,
Afonso de Carvalho c

Bchemclets, no Hospital
Santa Beutr-ia.

( A ,S A � co:av:r!7;a(�:.P:�:�!I�"n(:�
vende-se uma casa sita.'� aos doentes dia e noite

.à Rua General Bttten-s pois nessa ocasião 11 r i
<Jade c-teve sem médico.

cour-t, 179 e outr-a à Rua
Após alt('tlns nnos de

Frei Evaristo {(!x-I�ajan, trabalho con atr-uln o pré32. Tratar na. Rua Emílio dio onde c.stá a Farmúrin
Blum, 1:'1 ou pelo' tclero� Brasil c sw�, J?:.;j(lêllCf:t,

DiplOmado Pela Faculdadf;
Nacional tie Medicina da

Univer..sidajie do Bvasil
Ex-Interno por' concurso da

rcont Cf 2.a plÍg.)Maternidade-Escola. (Servi- Ih t: rde. empregou-se
ço do Prof. OcLávlo Ro-

r-orno esnitunirio na Co
rlrtgues Lima). Ex Interno mis sá. ,h .. Ohras 110 Pôr
do Serviço de Cirurgia do to de
Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio

Em lo abrrl fie 1911,de Janeiro. Médico do Hos­

pital de Caridade e da

Maternidade Dr. Carlos
Corrêa.

PARTOS - OPERAÇ6ES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTO SEM DOR pelo
método pSfco-profilaltco

Consultório: Rua João P.ln­
to n, 10 - das 16,00 às
18,00 horas, Atende com

horas marcadas, Telefone
3035 - Residência: Rua
General Blttencourt n. 10L

ne 2092. 27;7 Dumntc �õda a sua viiI:!

VIS·ITE.
SAYONARA em UI·FI

o mplhor amhiente com ê1 l'1elhor música.
gn_'" 'f'.tÃn 'PTN'l'f'\ __ Tt.RRF'n nn F-lnTF.L ROYAl,

EDITAL
.lW1TAL DE LEILAO
o Doutor EUGENIO

rnOMPowSKI TAU·
LOIS FILHO, Juiz de

Direito dai 1.a Vara Cí­
vel da Comarca fie Flo­

rianópolis, Capital do
Estado de Santa Cata,

rina, na forma da lei.
l"AZ SABER aos que o

presente edital de leilão,
virem, ou dele conhecl�
mento tiverem, que, no

l'1ia 27 de julho próximo',
às 15 horas, <t. porta do
edificio do FÓ:'um cI�sta

��;:arc611�!�a� n�r�6� P�
Porteiro dos Auditórios
dêste Juizo, levarâ a pú­
blico, leilão, a quem mais
der e o maior lanço ofere­
cer, sôbre o imôvel abai�
xo descrito, penhorado a

'·lR:r N'I'U' !MACHADO
SANTli>.GO, nooS autos :1.

12.945 de Ação Executiva,
que lhe move IVAMAR
FRANCISCO DE ALME�
DA:
'uma casa ! situada no

f :OTORES ELêTRICOS

'RNO
Funcionam nto perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ..

* Eis O� Irês fa'ôr-es de garontio que os Motores Arno represenlam poro o

consumidor.

* Os Motores Arno são rigorosamente controlados pelo Sislemo C. t Q.• Con­
Ir8ie Integral de Qualidade, o único que aSie_guro perfeiçõo móximo na

produção em 5érie.

"','

� \.J?i'j
�I

Bêeo caramurú,
:::juaJ rf.-side o executado, e

é de sua propriedade,
muito embora não seja
:)eu o respectivo terreho,
rendo de madeira, a re­

ferida casa não tem do­

cume'1tação que prove ser

�o executado, não sendo

-e�isLr:(da em Cartório.
Dita "asa foi avaliada em

CrS 30.000,00,
E. para Que chegue ao

.onhecimento de todos

manr!(\l- expedir o pre..-:;en­
te edilnl, (lue será afixado
}lO lu<rar de cos�ume e ru­
hlicadc n? forma da lei.
Dado e nassado nesta ci­
rJad(; de Florianôpolis. Ca­
pilai do Esiado de Santa"
ratal'UR, aos dez dias do
mes de junho do ano de
mil novecent.os e sessenta
f' um. Eu, (ass.) Maria
Jurad da Silva. F.screven­
ie ,1,'ramentada, o subs­
l' r e v G (ass.) EugêniO
Trol11puwsky Tanlois Fi­
lho - Juiz de Direito.

Co�':el'e com o original.
Maria Juntci da Silva

Escrf'vente Juramentada,

de' fa rmuceutico atendeu
a todos 11 qualquer- hora
do dia ou da noite, gra

tultameute, com a mesma

paciênclu e bondade

r-icps c pobres,
Houve um fato, em sua

:':ltti�:ll�� �od�:��ICOCÕ;I�
Pcdi-o Ferreira que foi a

Assembléia e o médico

que o vinha subat.ituir
demorou ,2 o sr. Reitor
ficou uns 20 dias. na di

redu do hospital, nten­
tel;dcndo ri todor os efien
tes.
Nu ocasião que levou

a Fatmác in Brasil para

nova instalação, iniciou
sua earreirn política no

Partido Republicano Ca
tur+nense. sob II chefia
do Dr. Pedro Ferreira e

Silva.
Qtiando veio a sucessão

presidencia( formaram-

pôr 'tajaí.
Foi também Juiz Fede'

ral. alguns anos,

Um grande trabalho seu

lia Assembléia, acabou
com o impôsto e livre dos
penuenos lavradores de
acn-ar groeso.
Não rJOdià conto-mar­

se. com oue o pequeno
lavrador. na maioria anal
rabeto tivesse o livro e�
casa. na ra f:>?'el' a es-rf­
turseãc de tôda a sua

p!'!orlurãOl.
A boliu o relógio taxi­

metro flue nanuela éprr­
c'" devia medi .. n n-odu
/·ií.o rip. ;lQ'll<lrd-ente, Dennla
ri" insi e+entes perlirlo'l.
foi nf- ... ,,,j'.-lo !,1>10 ores+
npnte nutrft. Cnnseeuiu o

aumento nfr taxa de snú­
de' de 1.500 nara 2,000

reis (selo). Este ímpôsto
conetitn ia uma renda
(mcnsa\) de 200 fi ""'�

Dr. Lauro Daura

Clínica Geral
E.�nf'f"i:lllsta em moléstia

rif' !':"nhor::!l'I e vil'ls llriná�
rh.�. ()"rl'l r!idlcl'll ri!iS lnff'f'­
cn,,� "'''''lri::!!> " f"rfmif"::!s. do
nnl'll'plho l!"n:tO-l1rinÍl.rio f'rn

nmb"" -,,·""xn�.- Do"nf"!i,S d('
!'ln:lrilJhn Dil!estlvo e do &:1'-

I-J ....r:hin· rl:l� 10�" l1.�n l1t.
I'- rI?" 14!'l0 à.� 17.00 nl1r:t!!>.
("""n,�"lt.ririo: Rua !':l'IIrl",nha.
M"'rinhn. ? _ 10 !inflflr,
(psn ..... "",,'" .João Pinto)
- 'Prnp" �246

�"�irli;""f";[l' -P'la Lace:-da
r.rmt,inho. nO 13

s/n, na

se dois pnrtidos. contos por mês, O produ-
Civilistas, d:lS Konder to desse aumento, seria

e T[el'mista.'\ do Dr, Fel" aplica(lo' em Sa,niltÓl"lo
l'citia - com este partido pa.l"a tnh-cl'cnlo_<;e (l em

tl'l'halholt intensamente, compra dI'! medicamentos
Vieram as e1.eiçõefl mu ' plll'fl os mf'smos, que se­

nic,ipaig e ,foi el,eito 'v&- riam distribnído'l pelas
reado'r pelo seu partIdo. ,prefeitu-ras dos municí­
('orno vereador ficou pO\" pios.
dui'ls legislaturas. Trabalhou em sua mo
Ha época da r.evolução cidade no corpo cenico

de 80, fez parte do Conse do Guarany, com os ir­
lho MunicipRI, sendo in- mãos Brandão, foi várias
terventol" o Dr. Nerêti- e vêzes presidente do Mar
Prefeito de Itajaí, Arno. cHio Dias, secção terres�
Nef;ta éooca a convite tre e náutica, acampa

do Dr. Ne�êu, entrou no nhanrlo flOr div�l'sas vê
Pal'tidn Liberal. tendo zes os' e�901'ti-stas à -FIo-
sido eleito vel"elldOl·. Pm; rianópolis.

'

teriol'mente o pnrtido Juntamente com Irincu
veio a denominar-se Par Francisco Callotti e Ma­
tido Social Demcl'ático, no.el Cava. ol'ganiwu
tendo sido eleito por ê!!se duas bandas de música,
Partido a vereador por das <!uais uma chama.va�
outro Quat-'l'iênio,

.

se "Lira de Prata", sendo
DUI'ante a constituinte êle, também

-

11m. dos mú
fãi Deputndo Estadual 'I'lO�rf

Fábrica de Tecidos Carlos ReBaux S.A.
A VI SÜ

Acham-se a dlsposiçao dos senhores acionistas desta
sociedade, na séde social-, a rua L" de Maio, n. 1.283. nesta
cidade, os documentos a que se refere o art. 99, do decreto­
lei n. 2.627. de 26 de setembro ele 1940, referentes ao exer­

cicio encerrado em 30 de abril de 1961.
Brusque, 27 de junho de 1961.
OUo Renaux - Diretor-Superintendente
Guilherme Renaux - Diretor-Presidente
Dr, Erich Walter Bueckmann - Diretor
Carlos Cid Renaux - Diretor

ASSEMBLÉIA GERáL ORDINARIA
Ficam convocados os senhúres <l.cionistas a se reuni·

:e�uae7oa�:e��;:�an�:1���3�r:!�::i�;d::e Sá: B��:q��,cI�
dia 29 de agôsto de 1961, às lO horas. para dellberarerro
sôbl"e a seguinte

ORDEM DO DIA
1.0 _ Exame, discussã0 e aprovação do balanço geral,

conta de lucros e perdas, parecer do conselho
fiscal e demais documentos referentes ao exer­

cicio de 1960;
2.° _ eleição da diretoria;
3.° - eleição do conselho fifcal;
4.° - assuntos de Interês�e social.

Brusque, 7 de julho de 1961.
otto Renaux _ Diretor-Superintendente
Guilherme Renaux - Diretor-Presidente
Dr, Erich Walter Bueckmann - Diretor
Carlos Cid Renaux _ Diretor

28/'7/61

CONVliE
A Associação dos Servidores Públicos de Santa Cata�

-ina tem a honra de convida!' tôdas as colegas fundonp­
rIas públicas e fllhas de funcionários públicos, para a r.eu
nião do prôximo dIa 28, sexta-feira, as 19,30 horas, \em
sua sede social à rua Trajano, 37, .l fim de organizan�m
" Departamento de Recreação e Excursões.

.

\Dr. avrt"",R.m.llto
�__ ---�-28_!7_/_61�i_cr.mrCA DE CRTANCAS

Cnn�l1Jtqs: Pela mallhfi.

�;'1�f\.,hf'nr2�RR�ar;Jdt pera
A tarde, das 15.30 às 17.30

F'/OI'iallúpolis 25/7/1.?GI

A venda o scgu,ndp número de
REVISTA ,L1JSO-BSMULEIJU
a melhq p).lb�iea"âQ Sie F)oJianopoHs
SEN$"CIONAL! MAGNIFICA 1 NOVIDADE!

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA

).a VARA CIVEL DE FLO­

RIANóPOLIS
Edital de P 11ça com o

prazo de vinte (20) dias
O noutor Eugênio
Trcmpowsky Taulols
Filho, iulz de Di·

retto da Comarca. de

Florianópolis, Esta,
do de Santa Catari­
na, na forma da lei,

FAZ �ABER aos que apre
sente edital de praça com

o prazo de v'nte (20) dias"
virem, ou dêle conheci-

menta tiverem, que, no

r'fu l4 de agõsto próximo,
às 1 � horas, o Porteiro dos
Auditórios dêste Juizo, tr:l
rá a públleo, pregão de
venda e arrematação, a

quem mata der e o maior
lanço oferecer sôbre a

L vallação de' CrS
1.100.000,00, do imóvel abal
xo df!scrito. penhorado a

CALVY DE SOUZA TA­

"ARES, nos autos n.o �2-
RI de Ação Executiva, que
lhe move ELIAS. FEIN­
GOLD:
Um terreno situado nes-

eentma, com a érea de
228 metros quadrados, d'

propriedade de Calvy de
Souza Tavares e sua rnu­

Iher, no qual está cons­

rruído um prédio de dois
pavimentes. sob n. 10, da
ierencra Travessa. DUo
imóvel acha-se registrado
no livro 3-E, ns. 171, sob
r•. MlJ5.

E, para que chegue ao

conhecimento de todos,
mandou expedir o nrcsen­
te edital Que �crá afixado
no ruear de costume e pu­
blicado na forma da lei,

Lado e passado nesta ct­
c.ade de Plortanópolla, ca.

pital do Estado de Santa
Cata; Ina, aos doze dias
do mês de julho do ano de
mil novecentos e sessenta
f! um. Eu, (ass.) Maria Ju­
:-aci da Silva - Escrevente
Juramlntada, o subscrevo.
Ass.) Eu;;enlo Trompa­
wsky Taulois Filho _ Jul7,
de Direito da l_ll' Vara Cí­
vel. ('onfere com o orl·

ginal,
Maria Juraci da Silva

ta Canltal. à Trave�lI::a Ar- Escr""f'nte Jurament.ada,

COMISSÃO CENTRAL· DE COMPRAS
Edital de Concorrência Pública n.o 8

A C(lmISlIRO Cent.ral de Compras" instltulda pelo De­

.!rf'tp S'P 26>05-61/113, pelo presente. torna público Que

IRr.é. realizar, no dia 16 de ae;ôsto vindouro, às 10,00 ho­
rn..'i. ha sé'de do Serviço de Flsvalizacãô da Fazenda, con­
corrência pública nas condições abaixo e!lpeciflcadas:

\ I
I - OBJETO DA CONCORR�N('IA:

A concorrência de que trata o presente Edital destl­
na·.�e a aqulslcãci de 2' (dois) :p1imeÓ9;rafos para'o Servi­
ço Público Estadual.

II - ESTIPULAÇõES

Os Interessados eeverão Rpresent.ar:
1 - Propostas, devlda!l)ente seladas, em envelope(

fechados e lac:rados. contendu:
a - Espec!rlcações do nome e enderêço da firma:
b - deslQ'naçã>J da mercadoria que se propõe tor­

necer;
c - pre�o unitario e global. com a especifica�ão se

estão Incluldas ou não de�pesas como impostos
ou seQ:uros, etc.;

d - condi�ões de entrega;
e - declaração de conhecimento e submissão às

normas dêste edital; •

f - na parte externa dos envelopes deverão conter
os scp:ulnt.es dizere$: ConcGrrênda PútlÍf"a pa­
ra nnulsicão de 2 (dois) mimeógrafos para o

Rer ... lço· Público Estadual:
•

- Em epvelopc �cpnrad'). os documentos compro­
batlJrlos de identidade e de idoneldadl:!. deven­
do ês� últJmo ser fornecido 'Por um Banco ou

duas firmas comQrovadamente 'Idôneas.
Além das provas de identidade e de idoneidade deve·

rão s�r juntados aInda:
a - prova de ouitacão com a Fazenda Federal, Es­

tnd'.lal e MunIcipal;
b - prova de oue esti reglS,trndo em Junta Comer·

�j:J.l, espeCifIcando i) caplt.al ref!'b3trado.
3 - As propostas deve�iio ser apresentadas com S1,

:ruhrlcll dos proponentes em tod.as as páQ!lnall
e cr:·.n a prova do parramento :-!o Impõsto do Sê·
lo Estadual - Cr$ 2 00 �por fõ1ba.

4 - As nronnstas, deverão Sf!r ent.regue_<; no Servi­
ra de FlscalJza�ão da Fazenda, F.dlCiclo d�
Secretarias. sito à rua Tenente Silveira. nesta

Capital.. até as 9,cií horas do dia 16 de aq-ôsto
dn corrente ano, mediante recibo em aue !le

mencIonará data e },&ra do recebimento. assi­
nado por um dos membros da Comissão.

5 - As propostas serão examinadas à$ 10.00 horas
do dia 16 de a�õsto p. vindouro, pela Comissão
de Compras, lnstltulda pelo Decreto nO SF,

26-05-61/113, publicado no órgão Oficiai de 30
dI'! maio do corrente ano e na presenco dos
proponentes ou seus repre_<;entantes lef!'als.

Sera declarado vencedor o proponente que Qfere-
cer:

.a - menor preço:
b - melhores condlcões de entrega;
c - em i2l1aldade de condlcões, será da.qo prefe'

rêncla às' firmas est!tbelecidas no Estado:
d - caso haja absoluta ijrualdade de proposta, se-

rá feito &aneio p!i.t:a decidir o vencedor. '

6 _ Abertas BS- propostas e antecedendo ao juhra- �

mento da concorrência, cada um dos interes­
SA.rlos tem o dIreito de apôr, a sua rubrica nas

fôlJ\as da proqosta dos'demal� coqcorrentes,
7 - Deverão ser observadas todas as condições es­

tabelecldas nêste edital, bem como as demais
ellhr�nc!as prevls� no Decreto-leI nO {IS/A, de
28 de "abril de 1961.

8 - A concorrência poderã ser anulada desde que
tenha sido preterida formalidade expressamen­
te exllllda pela referido Decreto-lei. e a omls·
são importe em prefuizo aos- concorrentes ou

ii. moralidade da cor:corrêncla..
9 - A Comissão reserva-se o direito de onular

.

a

concorrência qesde Que, as propol!tas apreaen­
t.Mas não correspondam ;.�, 1nterês� do Esta

. I, ;furlan6Pol;s,,,e�'�4 de jUI",o.;:Ie;1'9h�.
'��;���:'� 'A; '��;! Ra��8': 'p;�;;::�';:

Rubcn.� Victor da Silvo, lI-1embro

* Motores monofós;cos até 1 Y2 H P

* Molo� 5 Irir,5.s�c até 300 H P

* Motores p! ra n oquinos de co\tura

* Mololes c

®
ARNOSA.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

hor<l�.

Cnn�l11tór!o= Rl1a Nunes
M<lf"l-,'>rlf\, 7 _ 10 and!ir
R,,�irlê>"'f"ia: R1Il1 P1H'I.,.:lI

Roma. R� _ 'T't>I .. r"ile 27'1�

DR. HOLDEJlIAR O.
DE MENEZES

d,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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@EMAS - �Irtaze� �o Dia
-CENTRO- -BAIRROS-

'5 B noras Cine GLÓRIA

Cine SÃO JOSÉ (ESTREITO) Fone: 6252

FONE: 3636 iis 8 h� .

Lee Patterson - Bett.y Me Downll
às 10 _ II!.! - 33'1 - q e 9 horas

MAZZARGPI - Gcny Prado - Genésio

Arruda - em

AS AVENTURAS DE PEDRO

MAJ,ASARTES'
_ Uma prod.icêo de MAZZAROPI -

_ Censura: até 5 nnas -

JACK, O EST/I,IP,A{JQR

({"I'''' 1: a'; 18'a:::-8-
__ 000 __

CiDe IMPÉRIO
__ 000-- (ESTREITO) Fone: 6295

Cine BITZ
FO�E: 3435

às 3 e fi ha.

ás 2 � fi - 71:� - 9 hs.

R(>s.�õt!s das :;\IO!,:llll
!

ELIA:'\.\ -_ em -

O SA�mA E'f nJl.ASJI.IA
_ CenHlI''_: atê 5 anos -

CONFLITO DE Df;S'I'INOS

_ Censura: até 14 anoa -

__ 000__

Cine BA.iÁ (S. José)
Cine ROXY

às 2 e 8 horas

à� 8 hs.

CoJumba Domingues - em -

FONE: �435

��s:(��S :a: �o2�a� 8. hs.

ELl A:'\' i\ - em -

O HAMBA ]':1\1 ]mA�!.LlA
_ Censura: até 5 anal!

LAnnxo DE CA nA VEHR�

Censura: até 10 anos

A SEGUIR!.

_ Outra história encanta-

dera da nova dupla român-

_ EastmanColor -

Encantador!

Poético: .

ROMY SCHNEIDER Inesquecível! ..

Sm-lta Mont.iel _ Raff Vallone ;_ Ana Mt.riscall - em

L A v I O L E T E r. A. Pílma d., em Eastmuncolor em Paris e' Madrid

::��nP;sí�1I�i;, c��Jé����:,�'t.��;-i��:t����a��ve� _ Ei}i' okãCià" �kS

'"R1FIFJ, E�'Ti:;_;: IViLiLHERElS" com Eddie Constantine
'A lLlIA DO DESF.JO" com Crfsttan Marquand - ?>lagaE N0eJ

"(1S LlBER1'I;\"OS" com Jecques Can-te- - Dany Robim
'·VA;\IPIROS DO SEXO" com Robe-t Hossein - Estella Bla in
'·CUSPIREI XO TEU T(lM"CLO" com Fernánd Ledoux - A. Lunldi

AnC! I�ST" A flF:LAÇÀO D�STl\'_'\L FHANÇA FIL:\IES

BRE\"tSSDro
O espetáculo dos espetáculos!

EUROPA DE NOITE
= DEPARTAMN'l'O DÊ SAÚDE PÚBLICA

PLANTÕES DE FARMÁCIA
MÊS DE rULHO

23 - Domingo
29 - Sábado (tarde)
30 - Domingo

Farmácia Noturna
Farmácia Vitórk
Farmácia Vitória

Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

o plantão noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e

Vitória.

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetuado ;oe};­
farmácia Vitória.

,l 23 - Domingo
E S !rm�<a �nd,!na T O

Rua 24 de M"o

'j
30 - Domingo Farmscla Catarmense Rua Pedro Demoro

!
O plantão notemo será efetuado pelas farmácias do Cento, Indiana e Ca­
tnrtuense

1 �J i:�:�tt: tabela não poderá ser alterada som préVia aut?rização dêste De-

....__ ,I<J.-" ..... ,, -

Se V. Sa. é

proprietàrro
.

edministrador
f\grõnomo
veterinário
ou tem função
semelhante em

.:. porquo e.ssa nova revista virá traze�-lhe. em linguagem simples e preci�:::.,
todas as r.ovloaoes no terreno da agricultura, da avicultura e da pecuar!a,
divulgando experiências realizadas no Brasil e no estrangeiro.

DJFfI�rE��E ��Rv;� éd�mS:�e�i�t: ;r��:�� d�:��na��:����:iv;m����i�S;r:�ri�
tartes e administradores rurais que vêem sua atividade como um «negócio".
... porque não será uma srmcree ectetênee de informações estrangeiras; pelo
contrário, somente divulgará o que interessa ao fazendeiro nacional.

.•• porque O DIRIG'ENTE; RURAL virá atender-a uma necessidade do Pais,
no instante em qU,El mais uma etapa se inicia na economia furai brasileira.
exigindo novas técnicas de administração e de produção nos negócios agricolas.
Em outubro próxsrno. estaremos apresentando ao público brasileiro o pri­
meiro n.umero de O DIRIGENTE RURAL, revista mensal d� agricultura
que sera editada sob os auspicias da Revista visso e que fOI considerada
iniciativa louvável pela Confederação Rural Brasileira.

=

:;;��áU���::�r r-
- -- --- - - - - - - - - -

---I
mensalmente, sem I O DIRIGENTE RURAL I
qualquer despesa, I R. Bcrõo de Ilapeliningo, 255 - 13.G ond. - com. J310 - Soo Poulo I

�mD�:���:��eRI�a�:I��, I Nome 1

Para- isso, preencha com
I

Enderêço
I

_ clareza o cupom ao lado e : lacol de Trabalho
I

'remeta 'pata; :.. .1 Cargo
I

I Reservemo-nos o direito de nõo aceitar o seu nOlfle, caso: �
L,��,:e�e.::u.:'���e��:. I�O� _j

;G A LER! A
Por Catimbó VIAGEM _ Com destino cimento dos proresaõres.

'i'EMPERATURA _ De- ao zxterlcr Oriente, embar Apoiado! "Primum vivere,
crescente na .Ilha. Vento curá o Dr. João Belchior deinde philosophare" ..

(L!RSO GRATUITO DE TAQUIGRA.. ��iotod�:scaO!isa����ran�:� ��u�::;�bllC:�cJe;:,r��:::::1 sa�;\l��;I:C�b;:e �:�
FIA POR CORRESPONDENCIA �,'::t. o ;:;'��:, i: �e.:; ;:��;:;n�:nd�'''�Oo��;:��
O INSTITUTO NACIONAL DE TA. de;g!��I�a�d�: ��me;:� �:::''1ei�����!�� c�!m! t��

,

QUIGRAFIA, empenhado na campanha de Paulo e Rio são papiros pre'

difusão (la taquigrafia brasi1eira, abriu ins- �:�:�s di:�a;���t��jt::an�
crições ao seu curso por correspondência, privilégio dos arqueólogos

através de 12 lições. Escreva hoje mesmo, do século xxv.. Leiam,

dando nome e enderêço, para a Caixa Postal, '��i: ��ti::���: de---;an�
2.500 ou 8.600, São Paulo. ta Catarina!

Bicicleta pintada, capital valorizado,
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma ..

Ira, 154.
.

brícar notas nacionalizadas

ce Cr$ 5,00.. Sinal dos

tempos: o 'cruzeirinho"

saiu de tanga ..

CRISE - Ohlna X URSS.dos os povos.
RECEITA - Antídoto pà

ra engasgo por derrota eleí

torai: Benção de São
Brás .. regula o juizo e ou­

tras doenças más ...
\ BANCOS - Subscrevam

ecões do Banco do Estado.
�: a estrutura do Desenvol­
vtmentc Econômtco do Es-

t tido de Santa Catarina.
Celso não falha! Palavra
co candidato e ato do 00-

vemente.
MISSES - Antes de al­

çar vôo para ser rainha, A­
terna foi acometida de

crise nervosa .. Terror da
Glória? .. ou dos zangões
"adias? .

MAGISTtRIQ - O 00-

- Kruchev, cuidado com

o .sanguínâno Tem-Fol-Tcê
Na-Nuka ..

ESTREITO - B o m
dia! . .. Meu povo, 'vamos
fazer do limão uma nmo­
nada' . .. Tudo pela pros­
paridade do angusto rín­

cão.
POLiTICA - Nossa bo­

menagem ao ilustre Sena"
aor da República - Dr.
Juscelino Kubitschek de O·
Iivetra.
ISRAEL - Iniciou a cor­

lida espaciall.. - Bom­

Gurizão, quem será o prí­
metro astronauta? - Etch-

COMPRE PELO
MELHOR PREÇO:

oe :nann ..

ta ..

vai, mas não vai

vemador do Estado preteri- FIM - não se
de elevar, em 30%, o ven- ré - fim

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JARAGUÁ DO SUL

COM EM�OR�I--=--:::D0:::----0 O I o cor
a Exposição, que se divide "és as Investigações que Co­
em três fases: eertcore, pe- raro realizadas nas reuniões
cuérta e industrial. informais do "êemínàrto
Duas ótimas bandas de Sócio Econômico de Sa.qj;a

música abrilhantaram as Catarina", poderá dizer com
restívrdades. malar desenvoltura e co-

As doze horas, com a pre- nheclmento de causa, os

senca do Governador Celso. multíplus e complexos as­

Ramos, realizou-se o almo- péctos da vIda catarlnensc.
ço. do qual participaram at- Olga-o, o magnifico b-eba.'
tas autoridades e grande lho resultante do grandioso
número de convidados. e Inigualável Seminário SÓ-

etc Econômico idealizado
por V. Excelência.
Aqueles estudos que fo­

ram realizados numa ver­

-dadeira peregrinação de cr­
dade em cidade, auscuttan­
do os problemas máximos
sociais desde o homem do
campo aos das fábricas e
das minas de carvão, é um

autêntico retrato puro e

néí, sem quaisquer arnn-

PLANIFICAÇAO
Na ocasião, usou da pa­

lavra o Prefel�o Roland
Dornbusch, que apôs fazer
um relato histórico da colo
meação dê .raragué do Sul,
disse referindo-se ao Semi­
nário Sócio Econômico".
Ninguém melhor (1.0 que

V. Excelência, Senhor Go- FLORIANóPOLIS (Terça-Feira), 25 de JULHO de 1961
vernador Celso Ramos, atra

,0 -ESTADO:
4

O JIIAIS UTJGO DIUIQ IE SAlTA tAtAlUCA

o Governador Celso Ramos Chega ao Palanque Oficial acompanhado do Prefeito •
de Jaraguá do Sul, a fim de assistir ao desfile de meiquinas agrícolas.

Com a presença do Governador do Estado, Chefes 'dos
Sub-Gabinetes da Presldencla da República, Secretários
de Estado c altas autoridades, Jaraguã do Sul comemorou

condignamente o "Dia do Colono". �,
• O Governador Celso Ramos recepcionado a entrada
da Cidade pelo Prefeito e demats eutcríhedes, encamlnhou­
se ao palanque' oficial, onde assis�Iu' ao desfile de máqui­
nas-eartccíae.

CARROS ALEGóRICOS
Quatro colonos simboli­

zando a agricultura, duas
filhas de colonos slmboli­
zanoo a bele ...a da ju ....entu·

de e mais uma série de ale­
gorías representando o nra­
halho e a produção jaragúa­
cnses, constaram do primo­
roso carro alegórico que- a­
brIu o desrne de maquinas
agrícolas.

A INADGURAQAO
O Governador Celso Ra­

mos acompanhada dos Se­
nncres Preceito Roland Ha­
rold Dornbusch, Juiz de ru­
retto Dr. Ayres Gama Fer­
reira de Melo, c outras ai,
tas autorIdades, dirigiu-se
ao Posto Agro-Pecuário.
l-'ORVIR MAIS RADl.OSO
"Jaraguá do Sul encare­

na-se nesta data restíve,
para receber, ilustres víaí­
fantea
Entre as personalidades

que se destacam nesta gran

dlosa festa, sem sombra de
dúvida, desponta a figura
do administrador cetarí­
nense, desponta a pecs ..ma­
Jldade de V. Excla., Senhor
Governadór, que, assim dá
oonttnwdade a caccçac dos
governadores anteriores,
prestigiando com a vossa

presença, a festa máxima
do COlono Jaraguaense, dis­
se o Sr. Joao tércío da COs­
ta, Presidente da AsSOCIa­
ção Rural, ao saudar o Go­
vernador Celso Ramos,
quando da ínauguraçao da
E;xposição êgropecuârla.
Prossegujndu sua oração:
"Em meio da humildade

do homem do campo, ha­
veis d.e encontrar a hospi­
talidade tipica de nossa

geni.e, que de coração aber­
to, com a franqueza de seus

gestos, extende os seus bra­
ços para vos acenar, no de­
sejo consciente de colabo­
rar no engrandecimento do

SAUD.óiÇAO AOS AGRICULTORES
CATAldMENSES

Na ensêjo eh! Y""" ,,"" >..vu.lõlU.vld. t.'.ul cedo ó Brasü a data
consagcaca ao transcurso do dia do Colono, a Diretoria de

,t-.,D ..enna .• a rlllrru, associando-se às manifestações de re­

o ... .::. • .jve a}l.l.cço que serão �ribu;..adas aos agncwr.ores cata­

j.j..U"u..,t", ...�.ave� c1e sua Jl.dnumsr.raçIl.O, vem externar tam·
Ut:••• a "ua lHe••3a�em (;ongra�lliat.ór1a aos integrantes ue.S­
.:.4 .al)vrl0�a vla:.se, traduzida no-objeL1vo de lhes propor­
(...Oliar o l .. alS en.uSlas�a eS�lmuio, como JUSto e merecido
.P'�ojllflt: .. .J..enl.U au l·e.evante papei que'representam no

""'(,:"õUJUltn..o da economia de·i:! ...nta Cat�r1na, Justamente,
no momento em que o Govêrno do Estado encomra-se em­

lJ""Ud,UV 1õl•• 1 res.au!ar as ltIlançaS publicas, com o fruto

Ou HI.O"r P1'OLÍcuo e honesto de tôdas as. Classes, Inclusive
e�"a, pa.a a qual, na' da�a de hOJe convergem rodas as

atençues.
.

.n"; .enninar, pois, esta mlOr:sagem, a DIretoria de En­

j! .. hada Rural testemunhando o aprêço que devota a

.J. s ........an.us elup.e8.am o seu concurso a CWLura fio
!iv , ...,.ere....e-J.hes o �eu irrestrit-o apolo, reafirmando dêste
mudo o desejO de lhes auxUiar a construir com a ajuda
de suas lerramen..as, dentro do menor prazo possivel, uma
Pé,ula mais fértil, mais coesa e mais feliz.

FlOrianópolis, 25 de Julho de 1.981

Eng.o Agr.O Paulo Henrt.que Rocha Farta
Diretor da D. E. Rural

NOTA DA CASA CIVIL
De ordem do ExcelentissLmo senhor Governador, co­

munico aos Senhores Secretarios· de Estado· que §ua Exce­
lência houve por bem dispensar do "ponto", no dia 25 do

corrente, IlS motoristas do Estadô,
.

Palácio do Governo, em FlorianóPoIi3, 24 de julho de 1961.

l=l!Wm·sml
.' .

O govêrno f.ederal - JK - pavimentou, em Santa Ca­

tarina, 300 quilometras da BR-2,. de Mafra'a Passo do So­
corro e. implantou mais de 600 quilometros nas BR-36
(FlOr1ànópolis-Itapiranga) e SR-59 (Garuva Mampltuba).

O atual govêrno da Republloá - J"Q ..:... segundo o Bo­
letim Informativo do 16.0 Distflto Rodoviário pretende su­

perar ambas as metas, pavimentando 400 kms. e implan­
tando 700, em nümeros redondos.

O tópico a que aludimos é o seguinte:
"O Plano Quinquenal ele Obras Rodoviârias para
o Estado de Santa Catarln"ll., do E-xmoo Sr. Presi­
dente da. RepÚblica, Dr.' Jânio da Silva Quadros,

.. preve.407.Km de pavImentação ou seja de Floria­
nópolis-Garu-:a (Divislio Paraná) e Lajes-JOaçaba;
684 Km. de Implanta�ão (Terraplenagem) ou se­

ja complementação de tõda a BR-36 BR-59, BR'14,
e BR-B9".

Aqui estaremos para aplaUdir a realização desse plano,
de que tanto necessita o EStado. E seremos os vrimelros
a confessar, em 65, que JQ superóu JK.

nosso Estado: certos de Que
são os responsáveIs por um
porvir mais racwso. na

constituição de uma Pátria
mais humana".

Ao finalizar disse:
"Em nome da Comissão

Organizadora, Integrada pe­
Ia Prefeitura Municipal e
Associação Rural, convido a
V. ExcIa., Senhor Governa­
dor, para proceder a Inau­
guração desta EXpOsição".
SAtibAÇAO AO COLONO
O Governador' Celso Ra-

mos em breve e eloquente
oração agradeceu as pala­
vras do Presidente da Asso­
ciação Rural, dirigindo uma.
saudação ao COlono. Em se­
guida cortou a fita simbó­
lica dando por inaugurada.

Momento em que o Governador Celso Ramos cortava a fita simbólica dando por
inaugurada a Exposição Agro-Pecuária e Industrial, vendo-se ainda o Prefeito
Roland Dornbusch, o Presidente da Associaçâà Comerctal e o Deputado Attilio

Fontana, Secretário da Agncultura.

Conferência
Hilário Veiga

O renomado catedrático da Faculdade de Medicina
da Un;vers1dade de São Paulo abordará palpitánte

tema de Criminologia
Tendq viajado 'pela Cruzeiro do Sul, está. desde ontem

entre nós, na companhia de sua excelentíssima espõsa 6

filhos, o eminente proressor, nr. Hilário Veiga de Carva­

lho, mundialmente conhecido pelos seus trabalhos de In­

vestigação médreo legal e de observação críminclógíca, dis­
ipIlnas de que é catedrático err: instituros corp.ponen�s
da gloriosa Universidade de São Paulo.
Em função de seu ear- uma conferência_ sob o

g-o na Fa. uldade de Me titulo "Panorama da. Cri­
dicina - catedrático de mindlog'ia Contemporâ­
Medirina Legal - é-lhe nea", esperando-se que se

in\.Pllcito o posto de Vlrtt repita o sucesso extraq-r.l
tor do Instituto Os�ar

I
dinário que teve o -Ol'!l.dor,

Freire, .órgão que parti- naquele mesmo local, ao

lha, com o Instituto Ntna dissertar sôbl'e "A 1?ena
Rodrigues da Bahia, o pa
triciado do ensinamento
da matéria no Brasil,
pal'la ali convergido os

I
intel;essados de todo o

pais em busca não só de
ensinamento, como tam­
bém de estímulo e orien­

tação Para as sua� pró
prias observações e con­

jeturas.
Na tradicional Fãcul­

d" de de Direito de São
Paulo, tem o Professôr
Veiga de Carvalho ocupa
do diversas vêzes intel'l­
nlj,mente, a regên'cia da.
mesma disciolina, e cabe­
lhe ainda ministrar a Ca
deira de Oriminologia na

Escola da Polícia Técni­
ca, instituto especia.Jiza­
dOI na formação de pes­
soal devidamente habili­
tado para. constituir (JS

quadros da Policia Civil
daquele Estado,

Seguidamente, tem o

nosso visitante I'e.presen­
tado.-o seu Estado e o

País em Congre:;sos ln
ternacionais, tlll sucedeu
ainda há pOIlCO, em Kova

York, em Congresso de
Patologia Furense, do
qual foi o vice--presiaen
tc.
E' o Pl'ofessol' Veiga

de Carvalho :lutOI· d.e llU­

meroso� !ivl·OS concernell

tes às disciplinas que eu

sina, usados pelos estu­
diosos como preciosas
fontes de consuU;u. O nú
mero de seu;; trabalho::>
publicados atinge a bem
mai.� de meia c-Cntenu.

ATOS CONSTITUTIVOS DO CONSELHO
DE OmnVOLVIMErnO DO UTREMO-'
SUL (CODESUL).E DO BANCO REGIO­
NAL DE DESENVOLVIMENTO DO EX-

TREMO-SUL (BRDE)
Pela importãucia de que firmando o carâter lmpe�

se reveste, pelas implica- ratlvo, de alta urgênCia e

ções que comporta e tam- inquestionâvel essenclaU­
lJém pela contribuição que dade dos referidos Institu­

tos.

do
de

traz para a análise dos

problemas e melhor com­

preensão do que represeil­
btrão CODESUL e BRDE

para o desenvolvimento da
'.'eglão sul do País, julga-
mos de maior interêsse a

divulgação, n.a integra, do
documento abaixo.

1. Os Governadores dos
EstadOI> do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e do
Paraná, em reunião reali­
zada na cidade de CurItiba,
em conisonância com as

�ugestões levadas ao Exce­
lentíssimo Senhor Presl­
c!entc da República, na

Conferência de Florianó­
polis, e honrando compro­
misso assumido com Sua
Exceléncia, na capital Ca­
larlnense, firmam o CC:l­
vénia de criação do Conse­
iho de Desell;volvimento do
Extremo Sul e do Banco
Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo-Sul
(BRDE).

: Multidão incalculável escJtou interessada a saltdação do Governador Celso Ra­

l mo_s ao Colemo; mo� mC8tt da eco1l.om.r çat�i1len3e.

Governa�or envia Mcnsa�em a tscritores/
Saudando a realização

do II Festival do Escri­

t·OI', Que t�m }ugal: no

Estado da Guanabara, ,o

Governador Celso Ramos

euviou mensagem ii. UBE,
da. qual foi portador o

jornalista e escritor Sa­
lim Miguel. Eis o teor' da

Professor
Carvalho

de Morte", há alguns
anos quando participou
de banca examinadora I

naquela casa de ensino.

A Conferência é públi­
ca, estando cOllvidados,
não só os alunos de nos-

estabelecimentos de
ensino superior, -como to

dos os iDteressado�- DO

.problema do cr�me. om

���sen��USea\u�m 8:O�S{::�
diminuição, e supr�ssão.

mensag.em:

"Impossibilitado
compar.ecer a compromís­
sos assumidos antt!riOl�
mente, ouer-o congratular­
me com

-

II União Brasilei
ra de Escritores, pela rea

lização do II Festival do

Escritor, augurando, 110

mesmo tem_!lCJ, pleno êx{l..
to uara essa inicia.tiva

que-visa não só e'ongl'.egllr
!e�critores de todo o 131'11

I;il, como também IOV1ll' o

livro até :eamndns cada
vêz mais amplas da !JO-

pulaçã.o. )
Promoções c,omo ass'a

merecem, sem dú\'ida, o

apóio de todos os que se

itlteressam DOr nossos

problemas.
Nessa fuse de progr�S:-JO

que_ atraves�a o País,
quando, mais do Que nun

ca, de\,_erá contar com

todos (JS -seus filhos e -com

tOdas as fôrç-a� viVa!. da
nacionalidade, c u m IJ r c

!lã;'J esquecei' qu,e, para­
lelamente ao pl'ogres::!-o
econômico de uma Nação,
deve correr o cultural,
capa.z de levar nossa

mensagem .a tôdas as re­

giôes do globo."

2. O processo de desen­

volvimento, levado a têrmo
nos últimos anos, além .de
ter agravado os desequill­
brios regionais que caracte­

lizavam a economia bra:­

mlelra, e dos quais se cons­

ti.tulrum exemplos elas·
slcos a Amazônia e o Nor­

deste, suscitou o tt.pareci­
menta de novas áreas dt!

rlesnivf;Is, que se revelam,
de torma sensível no Extre­
mo Sul do Pais.

3. f:sse processo não lc­
vou �m consitJeração que
o Brasil, mais do que um

Pais, ê um continente, uma
Nação de dimensões con­

t.inen"tais. Não levou em

consideração que a econo­

mia b:.-aslleIra não ê um

::;Istema de vasos corr.:mi­
cantes. Não atentou para o

fato de que no Pais se su­

pcrpõem varias estágiOS
('conõmlcos localizados em

áreas que não se comunl­
(·am. Não considerou que,
se somos uma federação
politica, ainda não consti- ---F-O-R-R-O--�

dos que velo a indicar ao
govêrno moralizador de V.
zxceiêncra, a necessidade
de uma planificação de me­
tas de trabalho, a exemplo
do PLAMEO que, efetIva­
mente equacíona os proble­
mas bãsicos de l:iat.lta Cata­
rina.

Mais adiante, referir.do­
se a ponte •• bdon Batista:
"Reclamos que passaram

de governos para governos,
onde as promessas sempre
feitas as portas de eleições
consnnnam pelo menos,
uma esperança, não passa­
ram de meras esperanças.

sauente-se, entretanto,
Que o atual governo C1e V.
jsxcerêncra, com apenas 6
meses também de gestão
governamental, compreen- taua, fêz. aluda. urna �x-
uendc a Imperiosa e pre- planação das r-aalíaações
��nt�o j��:s��s��od�or��� - da Secretaria �n Agricul
uresso désta rica região ca- tura e falou sobre o pro
'tartnense, nada prometeu, grama da mesma Secreta
apenas" tornou em reande- ria, no que se refere ao

�bsa����ci6se ���������: f-orne�jmellto da s�·ell-
Já que a construção da nova tes. Xoutro trecho, disse:
pente teve seu il"!icio atra- "A agricultura pre-c;�a
b:�.J�a::I�gi�vJte��iCOS do evoluir conjulltamen�b
Ao finalLzar: com a indústriuI pots,
"Que Deus onIpotente uma maior pl',ddu�ivid<lde

��o�s l:t��edr:'J�I���f����- lia c,a,?�o, dnrú maiores
no "Dia do Colono", \'oltar� posstbílidades aos ngri-
mos a reunirmo-nos nesta cultores pnra l\dq!lil"i-
mesmu festa que traduz·o rem os produtos íab'ric�-
��::,I�u�il����n�u��!g��: dos pela lndLisl�I'i.Il, �c
reuvc-cc servir o nosso mu- vendo, ccnsequeutements,
ucípio, o Estado e ao nosso o ntvct de vida do nOY\le.in
querfdu Brasil". do campo", Ao finalizar-

A 'pALAVRA DO, <liS5C: "Ouero congratu-SECRE'l'ÁHIO lar-ma 'com 0-", Senhofes"Com grande sutisfu- Governador elo Estal,lo,

E�,��:�'�d���:����:,�' ��:��;::el:::::t����:a!��às comemorações do Dia
se realiza.

do Colono", assim iniciou (Cont. na 4.a pág.)

Mais adiante - I'Nós,
cumprindo modesta. e ain
ceramenta -') !)rog,r'ama
traçado por S. Excia., o

Governador Celso Ramos,
vimos jn'ocu raudo premo­
ver, or-ientar, estimular a

produção agropecuúr-ia",
Temos um progrnma para,
desenvolver. a agri(mltü.­
ra através da assistência.
técnica, fornecime.nto de
sementes, animnis, etc."

O Deputado Atilio Fon

Preso Ass. Comercial de Videira:

PLAMEG E' INDISPENSÁVEL DEUN.,
VOLVIMENTO ECONÔMICO DO

ESTADO
dc

,

O industrial Renê Frey
presidente da As .. ociação
Comel·cial do florescente
município de Videil'a, em

entrevista ao semanário
"O Vale" daQuela JocaÍi­
dade, afi;'mou (lU:! o PIa.
no de Metus do governa­
doI' Celso Ramos é de alto
selltido econômico e in-

dispensável ao desenyol­
vimento do Estado.
Elementos de igual des

taque nos círculos comer

dais e industriai!! de Vi
deirll, respondendo per­
guntas do citado 6rgão
de imprensa, tiveram,
também, idêntico pr.oJlun
ciamento sôbre O "PTameg.

Quan<Jo o Governador Celso Ramos esteve na.

Assembléia, a fim de �ntregar os convênios sóbre
o CODESUL e o BRDE, o ilustre lIder da minorla,
deputado Sebastião Neves, manifestou o aP;qJp ·da
tua bancada a aprovação daquelas medidas. 5"

Essa. decisão, na verdade, Já era esperada, por
isso que outra, contrâria aos convênios, seria de gri­
tante incoerência, por significar que a UDN catarl­
nense não queria aqui o que queria no Paraná e no

Rio Gl'8nde do Sul.

Apezar disso - segundo sabemos - a atitude
do deputado Sebastião Neves foi muito mal recebida
por aquele famoso e alegre grupo do nem pão 1Iem

água para o Govêrno.
Os mais serenos dessa turma contentavam-se

em jantar o líder, enquanto que Os outros querililom
mesmo almoça·lo de imediato.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2.° CADERNO FLORIANÔPOLIS rrêrça-s'ena) , 25

75ºaniversário da profissão demotorista
,

/

Em' fins de'1885 e inicio de 1886, os ençenheiros alemães Daimler, e Benz,
trabalhando independentemente, criar�m QS primeiros automóveis do mu�do
- precursores dos veicules Mercedes-Benz r: surgindo, com eles, o primeiro
motorista. Ap.ós esse importante evento, até nossos dias, a operosa classe
cresceu, multiplicou-se e se transformou em um dos esteios do bem-estar
e do ,progresso de todos os povos. Ao ensejo deste 25 dê julho de 1961,
quando se ,comemora o 75� Aniversário da nobre e árdua Profissão, dirigi,

OSCAR CARDOSO FILHO
Rua Santa Luzia, 428 - Estreito

_Fone.�?� -=ilo[ial!2.p� -
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CONC","ONAROU DA ...ERCEDES'.BEIV,. DO BRASIL SA '6

o Jalo illêdito signi(j-
cava a primeira allre�en
ta!,;áo ,IV púlllico <lo pri­
mcirv Yt'íCLllo automotor
Bem�, rujo dClôcnvol\'imcn
tu redundaria JHL rúpida
mU�lJriuL<;ào <lo transpor­
\,c.

apal'I:!CilUul1to ti o
all�OIllO\cJ, l10:; Iin:; do
século pastiutlo, estil, Uti­

::;im, c,,;tl'eitamcllte ligado
ao gêniu c poder criador
(lo dois engenheiros ale­

màes GolUieb Daimler
(183.í - 1900) (; Karl
Benz W!44 - 1929), cu-
jus oouquistas técnicas
abriram cuminho pum
lIm:l lias muis poderosas
a L i " i'tladci!:! illdustriais
contemporâneas.

Em lli dI:! de�cml.lI'o de
1(-;83, Gottlieb Dnim'fer
construíra em Stuttgart o

1.° moLol' râpido a ga�o-

I�ll.�a d�ê�:�n��s�l: O�:l�:
Kal"i Benz fundara �H\

Cid.lde de Mannheim 1�
firma Benz & Cia" eom o

objetivo de fabricul' "mo.

C{aquela mesma época,
Daimlcr adaptou seu l'e­

eé[t\j:'l'iado ll1t0tor a um�l
bicicleta -de sua COlll:;tru­

çií.o, que se torlloil a 1.a
motocicleta do mundú.
Instalou·o, ainda, num

barco, e os testes que
realizou foram plenamen­
te satisfatól'ios.
Com o aparecimento

dêsses veícul'Üs práticos
9S h'abalholi' de Daimlel' e

Ben pasa'ram da fase
de experimentação para
o início da fase industrial

própriamente dita. Em
1890 foi fundada em

COll1;statt a Cia. Daimler

de Motores, Em 1\1an­

nheim, dle s e n ""plvia'se
·con.!:lideravelmellte a Cia,
Benz. Já pouco antles
dessa. época as duas fü··
mas vinham-se dedicando
à construção de ônibus e

caminhões, sendo .os mais

antigos fabricantes dessa
<:lasse de veículos.
As vitó!'Ías <>btidus em

i_COlUPeiLições espPl"tiv<l�

Em consequência do
extl'aol'dinário aumellto de

capacidade de produçuo
das duas fábricas oe de
fu.tôres de ordem econô
mica, I".ealizou·se em ;1.926,
li união dessas itlduf:!trias,
Ol'iginanà<l-se, assim, u

Daimlcl' Bcnz A, G" cujos
produtos lHI.SSa'l"am a os­

tentar a marca Mel'cede�
B.enz,

:.,�, ..

fez após Cjuatro sema­

nas de . permanência

__ "':I��:�__ ..
CUba esta sendo dnace-

1ada pelas pressões ante­

sónicas do comunismo e

tio anta-comunismo, ambos

ClH rápida ascensão. Seda

uupcs-avel fornecer dados

exatos, mas hã indicios de

que uma considerável pro­
porção do povo cubano a­

ceita ti apOiá as diretrizes
tio regime de Fldcl Castro,
quer sejam classificadas
cc socialistas, comunistas,
noenstas ou o que rõr. Bas
tara õeee fato para abalar
ti convicção reinante no

Ocidente de que os povos
reagem automáticamente
contra o socialismo e o co

muníamo totalitários.
A observação pode ser

f àcíhuerrte confirmada por
quem tiver a oportunidade
oe percorrer a ilha e con­

versar com diversas peso
soas, nas cidades e no cam

po. É verdade que as opt­
nrões comránas ao gove;-'
nu nem sempre são reveio­

fias, mas não é fácil simu­
lar c sinceridade autêntica.
r-ois uem . apesar de todos
os riscos, muita gente se

aproximou espontàneamen
te de mim - que era, a­

final, um -nustre desce­
nhecído' - para dar i':X'

cansêc a senumentos de
1 eputsa ao regime. Alguns
chegaram a confiar-me sua.

paP;icipação em. atividades

contra-revcjucíonanas, às
quais aludiam cqm parme-

Por outro lado, ímpres­
sícnou-me o número de pes
soas anti-ocmurugtns, disso

,u� .renhn dúvjcía - qce se
rcrenrcm, com fé c fana­

tismo, a Fidel Castro e sua

politica, a qual, segundo
êsses depoimentos, permi­
tia ao povo, mormente aos

trabalhadores, mais espe­
ranças de melhoria e pro­
gresso do que qualquer ou­

tra jamais posta em prâtí­
(;a no passado.

Ul1L dia, voltando ao Ha·
t ana Libre Hotel, deparei-
me coe: verdadeira invasão
de camponeses que, em

plena époda de colheita.
quando sua presença em

mais necessána nos cana·

viais, haviam sído c<lnvida­
(lOS pelo govêrno a hospe·
oarem-se por u'lguns dias
I. aquele estabeleciment.o,
rOl' sinal de uhl dos mais
!uxuosos do continente. Pu'
xei CO:lVersa com um gru­

po, e um dêles, com os

l'ihos marejados de lágri.
mas, comentou: "Se não
fõssem Fidel Castro e are·

"

Cu�a - República Socialista
Soviética 1
,----...-_ ... \ ....

etettc entre aquêles -ho- :IS coisas vão melhora�.
mens humildes. Quero fazer alguma coisa
No desejo de demonstr�r de utn pelo país, e tenho

certeza de. que o caminho
mais certo é colaborar com

este govêmo."
Disse, a seguir, que não

era comunista e nunca se

meteria com o- P.C. Na ver

dada, nem sequer ouvira

falar de comunismo antes
.

das ecesecões contra Fidcl
Castro. Para ela, pouco Im

pei-tava que o sovemo fôs·
se comprovadamente COlllU

nista.
"Se fazer o bem, ajudar

no') pobres, é ser comunista

«ntão, COlPO diz Fidcl, vi­
.,,, o comunismo," concluiu.
Foram muitos os jovens

rtue se exprimiram dn mcs

come as coisas haviam mu­

ceeo, um admíradcr do re

glme apontou orgulhosa­
mente para um quadro' ne­
gro colocado bem no meio
do sag""ão, no qual se viam
avisos com o seguinte:
"Companheiros, não dei­

xem de asstsur à conferên­
cia logo mals à noite no

Salão Bmbaíxadcr. O al-

maço será servido no se­

gundo andar, entre meio­
dia e 14 horas ..

" (Os con

rerencístas eram, muitas

vêees, comunistas ou sim·
patizantes, sempre, é claro,
revoravéis ao regime).
Na mesa em que rôra

r-otocadc o quadro negro.
estavem empilhados, para
élstrtbulçâo gratuita, nu­

merOS03 exemplares do
lorna! Hoy, porta-voz do

novêmc.

r'are os prósperos víajan
tes e os srãünos acostuma­
tios à "classe" do Hãbana

Llbre, a metamorfose tal­

vez rôsse deprimente; mas,
no modo de sentir dos fide
i'stae mais ardorosos, tu­
do era motivo-para elogios
ao reglme.
O ambiente, Isto é, não

sô o quadro-negro símbo­
Jíco como ·os .hôapedes es­

trangeiros' de novo tipo _

�U como no Riviera, no Ca
}1rl e em outros de i��al o­
pulência: .._ fazia lembrar
certos hotéis de Moscou: Os
rceaeteíros, em Havana, e-

t am oriundos principal­
Mente-d'e"oii'trõs�paisés ume

.

rlcanos, da Asia e dJ.Afri·
ca, e muitos 'percorriam o

!-tais inteiro às custas do
governo. Os norte-amerí­
canos que ali estavam _

liberais e esquerdistas de
vários mattaes c-c tinham
Ido a Cuba empolgados pe­

I? expeçtatíça çle_,J,rt;l "a9·.
1 .. lrâvei n�undo novo", à
l'emelhança dn,-!ueles que,
entre 1920 e 1930, se deixa
ram seduzir por Moscou.

Escolas t Pro;agand.a
Uma das grandes reali­

za.ções do govêrno revolu-

��o:���a's,�o:mai nc::n:�ouçr:�
alment� considerável, e a

í:sse resp«!llto vále a pena
nssinalar o que sucedeu em
Santa Clara, localidade
como um dos mais fortes
próxima a Havana e tida
reduoos do antl·castrismo
no pais.
As autoridades haviam

tomado a Iniciativa de a­

I,roveltar, alr um antigo
oJojamento de soldados, pa
la a instalação de uma no­

va escola Mcnica, que seria

Inaugurada com a presen·
ça de Fldel Castro. :este foi

recebido, à. chegada, caIU

retumtantes aplausos da
multidão" que se calculava
em 100.000 pessoas, em sua

maioria �ente moça e en­

tusiasta. Perguntei, então
� uma jovem de 18 anos,

integrant.e da Juvent.ude
Milicbnn, por quê tinha
(,m tão alta cont.a o regime
vigente. Respondeu-me nes

les têrmos:
"Porque acho que êles es

ião no bom caminho. Tra­
bnlllO dia e noite pâra o' go
vi!rno, de graça, sem van-

1 agem pessoa.L Ajudo no

1 ecrutalllento de rapazes e

moças para as fileiras da
Juvent.ude Miliciana, e fa­
co issQ porque considero
necessil.rlo defender a revo

lução contra Qualquer peso
,�oa. que pretenda derrubar
o que está feito.
"O sr. não pode imaginar

rJl1lO nos vlvíamos, antes.
O POyO solda muito. Eu

:';01, porque vi com meus

11l'OVrlOS olho::!, AGora, sim,

ma forma.

Daimler e Benz Foram us Pioneiros
da lotorizacão do Transporte

Há n anos com a sensacional apresentação .ao mundo do primeiro veículo propulsionado a
.�o dia 3 de julho de

_ t' ,

f'
-

d t" I llIlU, Sindelfingen e Bel"-
],"u, 0" ",ja, h, I,,"i,,· mo or, surgIa a pro Issao e mo ons a, lim-Made"felde. A fábd·
mente .15 imos,. um f�to tores de" combustão in- contribuiram, desde logo, fi;

. ca da Mel"cedes-BCllz

J-;:lIsa.cl�nl.d . ;�gJloll ,;�. ,ml- terna." P�I"U o lll"etití.gio interna- 70 000 OPERA'
do BI'llsil S. A., em 8[10

jJlell.s.1 .dema. um \clcul.o clOnaI duS' fabricas DIl;". - Bel1lanlo do Campo, 'Ü

�:�\'���ll;;�n�;��o�'H� f����!� Motores Daimler mler & Benz.

RIOS EM CINCO �:��;a�!�'cu Cdej:'��l?vd'l:�:;
de Uenz & Cia., era expc- mais de ,10.000 veículol:;.

.

t d úbl" te F' BRICAS \'olução, nunca, em tóda a
nmell a o p Icamen.

E MI' I t M I D'à 'I
. A -. Todo êsse im]ll"essiollan minha vída,' eu teria poaj·

:'l��il��<l�'�;;�:.;,I,dos bastante m O oele e as o ores ...se te património técnico· du do põr os pés num hotel

I A Dairnler'Benz A. G. Daimler'Benz A. G. 110;; dêstes. Era só para gente

B é hoje uma das maiorel:; domínios dos tnlllsportes rica, cubanos e norte·ame·

e arcos R' "d indústrias automobilisti- motorizados foi colocado ricanos. Agora, é para os

apl OS ���c:odem����o POo;:l:�::'\�� �el�:.r��oBI�l.l�il ;.1e��,e���� tr�a:���i��es��qUadraVa_se
Ao mCsmo tempo qlle e funcionários em suas virtulIlmcJlte incCl1."pOl"od na tradicional política de

Daimler assellla\'a bases_ cinco fábricas que est[lo à indústria ilutomohilísli- "pâo e circo" dos ditadores

decisivas pára fi peHquisa dii'!t;ibuidas pelHs ei(tades CH. nacional' 7õ anos de mais astutos, mas o certo

110 campo dos illotO"J'es' r"á'" de Stull,t.art �;UJ�tert.u'l� 1If)I'imonUllcnto l1el:il:ie :H:- - que produzira magnifico.

��:���iad:�:0,;�I�:;s!:i:�
k,eim,

M:.•.�:H;I;euiml' nGagugeO' tOM"·OlORI(llft" 21; de Jul�oHeI. Gra�Il.!:l à patente de
• '" d '" LI U

��������a:'ae!e l���l,bus��� nidadeO�'�;;�t�s�s���O�a�o�l���r�I����:�� ����� �I�l��g� i������:O ;�.t��lId�
viam sido estJlbelecidas ��'Ü�I����an�������lé e���n���r���:s ��d�����������. m����is�a�'��spaor��"aJ:��I�:
as condiçõer, básicas paru mente o homem ao trabalho. a criança à. escola. O transporte urbano. o �rans·

�íefsae�r�e��í��s d�nr:o��:í� ����l\���t�����l��:t���I���f�����I�sínÚI��Pa�lâa��!�d�d��a�:����ad�i��nili��
cujos, destinados em 1822 : ria, seio���re��n�:s� ������t�o. �i�I��Ii�ignif1ta.do todo c;,:pecial_ Quando em '

�9��a�:s�:�:0::::03 em ���(�e�z�ç��o�&n�l:t���.�eP�o��:�e?r� ael����fc�fg\�tel��e�l\?;J��i��n���l,l%o�
vimentava-se tambtm o primeiro motorl::;ta, c nascia, aSSim,. uma profissao Que

dâltrabalho hoje, a mais de 120 milhões de pe�oas em tl?d').o mundo.

No Brasil, rodam hoje, mais de um mUhaa de veI01ho!J, e, anualment.e,

cerca de 150.000 novas unidades en�rossam essa {,'ota, ampliando as fontes de

trabalho dessa nobre prOfissão:
A Firma Oscar Cardoso Filho, Concesslomir!.<l da "MERCEDES·BJ;:�Z'·,

em Florianópolis, ao assoelar·se às comemorações do "'DIA D� M�:rORIS1;,A', a

serem realizadas no próximo dia 25 do corr�ntc desela, com JustifICada satlsfa·
cão homenageat o motorista mais antigo deste mUnlClplo.
-

Assim convida a todos os motoristas, de caminnão, de ônibus e de taxi, a

çomparecerelll à Rua Santa Luzia, 428, Estreito, com os dOcHmentos ....q_ue C?JIlPl"O'
vem a sua habilitação hã mais de 20 ou 25 anos. Quem nos diz que nao !.l!_t ell!_tre
os motoristas desta cidade algum que tenha até muis d.:: 30 anos de habllltaçao?

Ao mais antigo ofereceremos um prêmio e prcstaremos púb!icamcnte a

110menagem da "MERCEDES-BENZ" - a pioneira,
AtenciOSalllCJ,:te.

MERCEDE�'BENZ DO BRASlJ. S/A.

'·.4.cllba.7IloS com ele na

fórca"

Em Camaguey, centro
tia índústrta pecuária. de

Cuba, disse-me O porteiro
(lo hotel: "Se aquêle varo­
na aparecer por aqui. ou­

t-a vez, nós acabamos com

ele numa Iórca. Com ête
e com "o Prio socnrrés.'
nerena-se a Manuel de

verona. antigo politico de

Camaguev, que agora Ii­
dern em Miami um grupo
d e contra-revolucionários
-ubcnos: Prio Soearrás, é
um ex-presioente da repu­
;';ica que recentemente se

voltou contra Ftdel Castre,
Pergunfcí-Jhe qual o mo­

t.tvo de tanto ódio.
"esses dois". respondeu.

"são .dl\._qu.cln rllt;"a .de po
líticos sujos que se enche­
-am de dinheiro quando es
envam por cima. Preme­
tiam mundos e

-

fundos:
mas cumprir. mesmo, que
e bom_. isso é que não. Aqui
;, que �Ies nào vertem mais,

De vma .ponta da ilha à
outra, ouviam'se desabafOs
�emelhant.es. e era dlficU a

� ente furtar·se à. conclusão
de que uma das razõcs pc·
1.'Is quais o povo cubano sc

Rpe?a n Fidel Castro ê jus·
'"mente o fato' de o cOllsl·
rierar<:,n: preferível aos poli·
ticos de ou�ra eru, homens
('omo Manuel de Verona e
Prio Socarras.

O/)inifio de nlll(l católica

Em Delicias, numa usina
:'efin<ldora de açúcar outro­
Ia pe�tencente a norte·ame.
:·icano". palestrei com a se­

l'hora Tel'esita Delgado de
t\velle, jovem e linda este·

r.ágrafa..
"Sou catõlica prattcante
paI"! mim, progresso so°

llal e rriasLianismo são per·
!':itaml<nte compativels;
lIão vrjo conflito algum en.
t..-e a politica do govêrno e

:,Jjnh[t religi3.o.
"Nt.o sei sc o Sr. sabia

C:IStO. mas no· tempo da di·
i.adura ninguém podia n"'

{ar nil rua ii noite. Era um

:�ovêr:\O de assassinos. No
l-nttmtv, vocês norte·amerl·
13nos deram armas a Batls
ta p[ll'a combater a revo-

jnção, .

"Cu!Ja tem direito de es·

("(.Ilhe!" o socialismo, o co·

·uni.�n_lo, ou qualquer ou·

tro regime que lhe conve·

.'ha. Batista mandava ia­
:.:cr pJ"!;gmmas de televisão
1 ara ! os provar que con­

t!:lva com o apolo de um

loderu"o aliado. os Estados
tinidos. na luta contra nós.
E; voces, Quer dizer, os pro.
! rietái"ios de usinas de açú·
.- ;:tr, colaboravam com aQuê-

gov':>l"no. Pactuaram com

Eatista: contra o nosso gru·
pO. qllO só queria progresso;
que só queria acabnr com a

f;UllP: (1111" .�ó f]ucrla dar cs

:>oias a infância de Cuba ..

(coutiuuu)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Acontecerá dta 29 de julho às 13 horas no cotégío Catarinense. As ínacrtções ter- 180 - Dr. Newton Ramos

181 - Altamlro Cunha
182 - Dr. xurcôo Lins

183 _ cesnr Seara F.v
184 __ Cei. Spalding
185 - Renato Peixoto
186 - António C. westerar
187 - Alfredo Daura Jorge
188 - Dr. Murillo Capela
189 - David F. Lima
190 - Osvi de Souza

191 - Dr. Rui nuise Dep.
192 - Carlos Augusto Schmidt
193 - Dr. Paulo BIasi

194 - Dr. Celso Ramos

195 _ TC. weuece Capela
196 - RC. Newton Prado
197 _ T. Ney de Souza

198 - CL Teseu M. de Aragão
199 _ Dr. Paulo Fontes
200 - Sady Berber
21..1 - Cesar Campos
202 - Dr. Sebastião Neves

203 _ Te. Fernando Viegas
201 - Dr. Antônío Almeida
205 _ Dr. C. Darbosa Lima (S. rnácíoj
206 - Dr. Ivo da Silveira
207 _ Heinz Brausperger
208 - wanece Vaz
209 _ Antônio Salum
210 _ Dr. Alcides Abreu

211 _ Dr. Evaldo Luchi
212 _ Dr. João Maria de Oliveira
213 _ Dr. Frederico M. da Silva Nctto

1 - Dr. MiL"io Laurtndo
2 - Dr. Sidney da Silva
3 _ Hermaun Beck

. 4 - Maj. Hcru-íque Klapott
5 _ Dr. Ivanenkc Wladimir

6 - Dr. Geraldo sanes
7 r-: Dr. Ayrton de Oliveira

8 - Dr. Ledo Braulio Barreto

nATA E LOCAL DA CONCORRt.NCIA: A concorrên­
cia será realizada no dia 3 'de agosto p. vindouro, às 10,00
horas. na séde do Serviço de Fiscalização da Fazenda.

OBJETO DA CONCORRÊNCIA: A concorrência de que

trata o presente edital destina-se a aquisição de material,
pelo Tesouro do Estado, necessário ao emplacamento de

veiculas motorizados para o ano de 1962.
Placas para veículos de uso particular,

côr laranja com inscrição do número
e município em preto. .... 2.000

Placas para veículos de uso aluguel, cõr
vermelha _ com inscrição do núme-
1'0 e município em branco •.. 1.000 pares

Plaquetas Indicativas para o ano de 1962,
em fundo preto, inscrição do núme­
ro em brancn, destinada c. veículos
de uso parblcujnr .. ,... 15.000

Plaquetas indicativas, para o Ui.10 de 196:r,
em fundo branco, tnscrtção em preto,
destinadas a veiculo de aluguél 19.000

Placas brancas (oficial) em inscrição
preta, para uso de carros oncíers.v.. 1.000 pares

Plaquetas, para carros oficiais, as do Ser­

viço Público Estadual em fundo ver­

de e vermelho, inscrição em preto; as

do Serviço Federal em fundo verde­

mar Inscrição em preto e as dr) Ser­

viço Municipal, em fundo laranja,
Inscrição em preto 2.000

Placas para motocicletas . 2.000
Selos de chumbo de 16 (dezesseis) milí-

metros 30.000

ROIO�edl�e���:�ç�:r�oc��u:s�s �: ��r:��
cena, com 5 (cInco) fios, rolo de de

(vinte) metros. 1.000
Parafuses com porca, medindo 10 mm. x

3 mm. (dez müímctros por três müí-

metros) 144.000
parnrusos com porca, medíndo 20 mm. x

5 mm. tvtnte mllimetros por cinco
milímetros) 16.000

Matrizes para alicate - 1962 . 214
OBSERVAÇAO: Deverão ser atendidas as normas do

Decreto lei n.c 96·A, de 23 de ebrtl de 1938 e as constan­

tes do Editai publicado no Diário Oficial do Estado.
Florianópolis, 18 de julho de 1961.

Henrique Arruda Ramos - Presidente
Rubens Victor da Silva - Membro
Alfredo Russi .4 Membro

minam dia 25 deste.
Reserve seu �alãó na "Casa América".
Atê o momento Inscreveram-se os 241 se

Russt e a ust. da cese Amértca.
.

64 - Dr. Valmir Dias
65 - Dr. Aloysio Gentil
6E - Airton Perrone Machado

gulntes, faltando a lista do Sr. ,..hlfredo
122 - Paulo !..ange
123 - Dr. Biase Faraco

124 - .Biase Filho
125 - Dr. oe-mete Faraco

126 - Heitor Faria
127 - Carlos Porto

128 -Sêrgio Reltz
129 - Hans Alpertedt.
130 - Dr. Laura Rupp
131 - Portolomeu Bittencourt
132 - Dr. Aroldo Caldeira
133 -, P. Agostinho
134 - Josê Ferreira da Cunha
135 - Dr. osni Lisboa

)36 _. Dr. Aloysio A. Gonçalves
137 --Dr. Ilegível
13e - Gal. Weber da Rosa
139 _ Dr. gmanuel Fontes
140 - Dr. Má-:lo Celso Coelho
141 _ Dr. Daimo aestos
142 - Nivaldo Huebener

143 -c- Deodoro Lopes-VIeira
144 - Flávio Filomeno

. 145 - Joaquim de OliveIra

146 - Dr. Sebastião B. de Albuquerque
147 - Dr. José J. Linhares

67 - Paulo Camllli9 - João Sattum
68 - Alcino MiIlen da Silveira
69 -- Josê Michel Cherem
70 - Aloisio Soares de Oliveira
71 - Michel Curl
72 - Martinho Callado
73-Dr.HeitorFerrarl
74 .,.... Dr. João Carlos Ramos
75 - Jú
76 _ Dr. Helio sactnotu de 01!velra
77 - Aderbnl Rosa
78 - Dr. Otto Entres
79 - Dr. Jucelio Costa
80 - Pascoal Simone Netto
81 - João B. Bonassls Dr.
82 _ Dr. Antoniõ Grlllo
83 - Dr. J03':J Carlos Daux
84 _ Miguel Dáux Dr.

85 - Dr. Miguel Hermínio Daux
86 ,- Waldir Macuco
87 - M. Hobold'
B:B - João Jorge MllssI

8D - Hêlio Roque Rublck
90 - Vicente Schnelder
.91 _ Dr. Joã0 Luz Ferreira de Mello
92 - Dr. Ernnní Bayer
93 - Rogêrlo Stoterau
94 - Altair uebçna castenan
95 - Dr. Nilton .rosé cherom
96 - Poliblo Bittencourt
97 - Jorge Cherem Dr.

98 - Osny Raffs
9D - Adi ce-, Silva

100 _ Dr. Heitor aeetner
101 - Luiz Machado.
102 _ Luiz Henrique da Silveira
103 _ Raimundo Vieira
104 - Miguel Dame
105 - Gaúcho
106 - Walter Lange Jr.

lC7 - Darcy Goulart
108 - Elmo Leal Coelho
109 _ Dr. MI'!;uel Digiacomo

-110 - Dr. João B. Gonçalves
111 - Osny Gama D'Eça
112 _ Wilson de Moura

113 - Aurêlio Bonettl
114 _ Dr. .rauro Llnhares
115 _ Dr. Lecinn Slovinskl
116 - Arnn],do de Oliveira
117 _ Adcma�' de Ollvclra
113 - Dr. Alall1!L' Faria
119 _ Dr. Bulciio Vianna
120 _ H. de Carvalho
121 _ Reinaldo Wendhausen

10 - Dr. JO';.(I CavalJazzl
11 - Waldir de O. Santos
12 - Dr. Mário Mafra
13 - Dr. Paulo C. Wendhausen
14 - Jairo Gosta
15 - Dr. J03ê zdo Rosa

16 - Paulo Valente Ferreira
17 - Hamilton Alves
18 - Hamiltm Hndebrand Dr.
19 - Dr. Ne150n Abreu
20 -,Dr. Otávio da Silveira
21,- AIfred:J Mueller Junior
22 - Dr. Julio C. Gonçalves
23 - Dr. Jorge xotztas
24 _ Dr. João David de Souza
25 - Dr. Moacir de Ol�veirí\
26 - Dr. carros Bastos Gomes
27 - Jair Borba

.

28 - Waldir carrer-ãc
29 - Yoldorl GarofaUls
30 - Dr. Luiz A. O. da Veiga
31 - Dr. Acy�' Pinto da L�z
32 - Henrique Richard

33 - Dr. armando Mlroskl
34 _ Dr. wurredo Bayer
35 - Dr. Dile:-mando Brito
36 - Dr. Carlos José Gevaerd
:17 - Dr. .rosé Damíano carretrão
33 - Dr. HêJio Rosa
39 - Romeu de la Martlnlere
40 - Dr. Yvany Santos
41 - Dr. Arthur Boas
42 - Lamartlne Richard
43 - Milton Filomeno Avlla

148 - Dr. Almir Rosa

149 - Dr. Osvaldo Fernandes
150 - Hêlio de M. Mosimann
151 - Des. neusérto R. Costa
152 - Dr. Jose A. de Santiago
153 - Dr. Enio cavanaeat
154 - nes. José de P. Galottl
155 - Dr. João Makioweski
156 - Dr. coresnrío Sachet
157 - Dr, Laêlio I,.uz
158 _ Dr. Níuolau de Oliveira
159 - Dr. Alvaro Millen da Silveira
160 - Dr. Trindade wendhauaen

214 _ Dr. Roberto Lacerda
215 _ Dr. Victor Fontes

216 - Dr. Rubens Silveira
217 _ Dr. Haris Buendgens
218 - Dr. Ney Gonzaga

:�g = {��'�:����.:' s. da Moreira

221 _ Dr. João B. Rodrigues
222 - Dr. José Guedes
223 _ Dr. Nereu Rlguetto
224 _ Dr. cesar A. B. da Silveira
225 - Helio Lacerda
226 - Dr. cercr Cardoso
227 - Wilson Elias
228 - Dr. Wilmnr Elias
229 _ T. CeI. Pinto da Luz

230 - CeI. Llno
231 _ Cap. Ari Oliveira
232 - Dr. Cid Gomes
233 _ João joaquím Miranda
234 _ Dr. OScar Cardoso
235 _ Dr. Mi�uel Orofino
236 - P. Quinto
237 -. cap. Leo M. Coutinho
238 _ Gilbert·) Mosiman�l
239 - Cid Moshnann
240 _ Dr. Ari Mosimann
241 - Dr. Hu::l M-.3ndonça

44 _ TúJio Goudln
161 - Estefano Savas45 - Ney Mund

46 - Germa-io Mário de Oliveira
47 - Dr! Ernesto Meyer F.o
48 - Moysês L. da Silva
49 - Dr. Benno Meyer Beressoni
50 - Dr. llton Caldeira
51 - Dr. Rafael Cruz Lima
52 - Dr. Moacir Pereira
53 - Edgar Schnelder
54 - Otavio de Oliveira
55 - Manoel Alves
56 - Manoel Abreu

57 - Márcio di Bernardi
58 - Dr. Wallcr Kuen:>:pt
59 - Dr. Alexnndre Evnngelist:l.
60 - Dr. Jo:;ê Felipe F.o

61-Waltel'Mllssl
62 - O"car ; . Capcla
63 - Dr. Newton Brueggemann

162 - Ney Huebêner
163 - Dr. Fernando Em}lIo Wendhausen
164 - Dr. Juli:l paupltz
165 _ Dr. Altamlro Dias
166 - Dr. Batjsta
167 - Luiz C. de M;:!lIo
168 - Carlos A. dos Santos
169 - Dr. cesar Seara
170 - Dr. Frederico Buendgens
171 - Dr. .rosé E. Spoganicz
172 _ Dr. gylvlo Plrajâ Martins
173 - Dr. Moacir aonvenuttr
174 - Dr. Ernesto de Glorn
175 - Dt'. C'l5CaeS

·176 - Dr ....GlJ)oSllo
177 _ Dr. Ra\ll Bastos

SSP!.
(Reproduzido por ter sido publicado com incorreção).

João José Gomes Mendonça e

Maria Helena Hoeschl Mendonça
Têm o prazer de put-tic.ip:ú· �U$ llarentes c amigos

o Hascimeulo de $eu filhu JOSE l-lENRIQUC:, oconido
na Maternidade "Dr. Gados Corh�a", dia 17 do cor·

rente.
---, I178 - Dr. Genovêncio Mattos,

179 - Dr. Ped€rneiras

(Campanha de Mais 1000 Assinantes)

I' \.,,1

Aproveite?

COLABORE COM o MELHOR DlARIO DE SANTA CATARINA E RECEBA JORNAL 5 MESES DE BONIFI(AÇÃO.

FAZENDO AGORA SUA 'ASSINAJURA, ElA VALERA ATÉ 31-12-62; �

""��-

AQUI NA CAPITAL PROCURE A NOSSA GfR�NCIA ,OU NOSSOS CORRETORES. NOS MUNICIPIOS DO INTERIOR,
REMETA cr$ 2.000 (DOIS MJL CRUZEIROS)EM.CHEilUf OU YALE

_

POSTAL. '

" .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



«FRIGIDAIRE«
, \

(6 Belos Modelosl '

.No famoso Plano
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·

Somente CrS 2.00-0,00 de entrada
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f

Faça uma visita ao
'i'

',,', ..• _

' __

, f'

MQgazil1'e� Hoe.pcke
. . . . . . - � ...... , �'

.. ,

peço detalhe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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n a 'na' nOlte''''''tl'e HOJ'
Já com o lítliio que conquistou por anlecipação, o Paula Ramos Irá à cancha tão somente para cumprir seu último compromisso no cerlame, enfren­
tando o Bocaiuva que também se despede praianos e auri-ce- tor do cetro regional, ,pois o P. Ramos dese- J. Batista, Bentinho, Entrada franca pa-

Apresenta- h _ títul d C
- , I tá d B

.' lestes suas despedi- já que é enorme a ja brindar sna "torci- E'dson, Sombra e ra senhoras e senho-

je pela prime�' o

d C·od d
e ampeao o peúl°tim° o l°ocadC31U- das do Campeonato diferença existente da" que tanto o in- �mídes. ritas.

, ira vez a lae, o esqua- va, o co o d 61 d'
.. . .

após a conquista, drão do Paula Ba- ao lado do Guaraní
e . entre as uas equi- .centivou. a conquista BOCAIUVA-

com antecipaçâ d nfr' aliz d
.

I
' Deverá levar a pes, sendo que pode- do! precioso laurel Tatú; Jnarez, César e

ao, o mos, que.,e entara: re an o molCO ores melhor o novo deten- rá hayer goleada, com uma exibição dê Walmor; Wilson e

��
gala. E' favorito na Jaime; Pitola, Luiz,

�::=���rn[l?R�I· §t:�:f:��E
..

�
_

I U ��, que so ocorrendo um ás 19 horas ter co-
"

FLORIANÓPOLIS (Têrça-Feira). 25 de Julho de 1961 JUULHQ de 19.61

.

milagre O Bocaíuva mêço O encontro pre .....

Empalaram Ncvômeole AUélico e Guarani J..t� �����-
Jôgo fraco técnicamente, mas que agradou como espetáculo _ Vencia o tricolor do Estrei-

ton; Valério e Jacy; Geral - cr$ 20,00.
O v",c���,�o guu,du,o

to por2a O, empreendendo O "Bugre" a reação que o levou ao empale - Com 10 homens (omecou O Returno doatuou o Gua�aní - Helinho (2), sendo um de penal erroneamente assinalado pelo árbitro),
.

,

Oscar e AlCides, os autores dos tentos - Não compareceu o Atlético para o cOlejo de aspi- Certame da Seguendenaranles, �a�hando o adversário" em consequência, os ponlos da partida -
Renda Inflma: cr$ 670 00 r-obríu o argueiro bugrlnc, Alves Dias, com desempe:

Lutou o Atlético para �es:e oU:o para dar moví- :���.IS;���� d�P:���: ���c����la;� p���o�ún:��
ter só para si � 40 pôsto mento ao marcador, evt- "penalty" erroneamente o Atlético, pois não existiu

:!o �a�leo�ato Cl�adlno de tou que o quadro conse- assinalado pelo árbitro, He- o rout de Carlito em Rol-

prOf�SlOl1alS. Nao logrou guísse levar a melhor, mes- linho dímínuíu a dtreren- dão.

s,eu Intento. A perda de mo atuando, desde o prín- ça para em seguida em- Quadros: GUARANÍ _

1 m ponto, resultado de seu cípío, com dez homens e patar, falhando na inter- Carlinhos; Siridakis e

����:�� �ol�rlco�orG���: d.esfalcado, vindo a conse- vcnção o goleiro Wilson João; Osni; Adelson e Wal-

j reíto lado a lado com o ���e::::�2X�� estar ��� s�n::Ia�:����as�� ��� ::��'A�:ic�e�
�:u;,�:,���; G:r!ZCO�!:� surprêsa pelo chute do Wilson; Carlito (Remar) e

Bocaluva, êstcs no último m����cru:e�:a�/���d: ���I:�gist����o�ss:�: _ ��de�C�r1��ica;e o��:���,
põsto. Três clubes que se honra da abertura do es- vo empate entre os dois Marinho, Oscar, Xisto e

�;:�:�ah���;I����a� �te:,;"nue,�n;.':, cof�m::ou:toA''''tlSee�Ot!dacao tr:��::�ram_se: Culica, BáNão se efetuou a preli-
Alcides, Oscar e Orlando, minar, visto não ter com-

: ��;P�!�a d:V��:�r1I::�; vencendo com tal gol, Aos 110 Atlético, � e Osnl, João, parecido o Atlêtico, ga-

::" f��Ç�:m��:na�:'����� ��e=e��� d;lC��:�,a ���: ::::�on e Helinho, no Gua' ��:���s�:d:; 6:sa:��� OSCAR. autor do gol

do o "Bugre" da "mucse-
to.ndo de longa distância, Arbitragem de Silvano 670,00. inalgural

íavei''.
A pugna de anteontem

, ntre os dois trrcoíores, em­
bora fraca técntcamentc,
corno espetáculo valeu o

ingresso pago, pote não fo­
I am poucos os lances emo­

cionantes que ocorreram

Crente aos dois arcos nos
noventa minutos regula­
mentares. obrigando os dois
guarda-valas a se cmpe­
::-tbarem a fundo_ Ambos
tiveram cada um uma. fa­
',ha. resultado dos "cochI­
los" verificados, isso nos

segWldos tentos de amo

bos.
Hom c equilibrlo. porém

tom o Guarani mais em­

penhado. O desaeerto ve­

r,ficado no ataque "lugri­
no" que perdeu oportunida-

Tamandaré
Venceu
Por VI-O

Como segunda. partida
pela primeira rodada do
�eturno do campeonato de
luven;s deveriam jogar as

representações do Taman.
daré e do Bocaiuva em co­

tejo que não reunia maior
:nteresse do público pois
ambas as representações
encontram·se afastadas do
titulo. Porém em vista do
conjunto não ter compa­
l'ecido ao estádio o Taman­
daré foi dado como vence.
dor por W x O.

Boletim "dos

"Jogos Abertos
o departamento esporU­

�\'o de O Estado, do'ravante

}Ja�ará" a aprelientar em

::luas colunas os aconteci­
roumtos diarios que se de­

senvolvem com reI'ação aos

Jegunc!os Jógos Abértos de
Santa Catarina, a se rea­

l zarem em setembro pró­
)olmo em nossa capital. As­
sim procedendo estaremos
apresentando aos despor·
tixtas, uma cobertul'a com­

pléta do que vem nconte­
Grndo na mnrclHl paro. fi.

l'calizac;ão da grandiosa

Por pouco o Flamengo não surpreendeu o Sãõ Paulo -

Jenceu tranquilamente o líder a um Tamandaré apá
tico, tendo o jôgo terminado aos 35minutos do primeiro
, tempo, de conformidade com a lei que não permile
o prosseguimenlo do match quando uma das equipes
_ficar reduzida paraseis homens. ;

,

Flamengo e São PaUlo segundo tento através de rensíva do 'pamandarê que

cbnram na tarde de sã- uma penalidade máxima apenas atuava cem um

bado o returno do campeo- péssimamente apitada pelo elemento no ataque que

nato amadorista de futebol árbitro que foi convertida

que teve por local o está- por Mauro. Com 3 x 2, o

dJo da F.C.F. Flamengo continuou Iu-

De' inicio o Flamengo tendo e por pouco não

apresentou-se com 7 ele­

mentos enquanto o conjun­
to sampeunnc que ainda

aspira o título apresentava
sua força máxima.
Sabia-se então' que o pe­

leja seria fácil para os

cronánda:dos-de osrn Costa,
poís além da diferença de

categoria entre as duas

equípes acentuava-se mais

a falta de elementos o que
{alocou em plano bastante

inferior a representação
do Flamengo. Jogo tran8-
corria fátil pq.ra os trico­

Lolores que aos 8 minutos

abriram o marcador atra­
vés

.

àe Machado tj.iJe en­

combriu com sucesso ao

��r(l,*iro ;antagorili.1.a, .ar·,
.

- ::-ematàndo' uma Ma trama

do quinteto oCensivo. A

;;eguir o team >l'ubro1)cgro
conseguIa colocar maIs

dois atlétas em campo to­
talIzando 9. Porém. o pla­
car voltou a funcIonar

quando menos se esperava

por ;ntermédio de RogérIo
aos 20 minutos cobrando

uma penalidade m9.xima

bem marcada pelo árbitro.
O Flamengo procurava se

defender pois apesar do
São Paulo jugar despreo­
cupado, mantInha·se sem­

pre na Unha de frente

perm'!.tind'o sómcnte ao

:;'f.U a)nta!i;onista vêz por ou­
tra ensaiar um contra gol­
!.e. Aos 25 minutos o pon­

teIro Tico, deslocado para
o miolo, arrematou com

sucesso para o alto das
rédes ao receber excelente

passe de Machado. Com

3 x 0, o São Paulo se aco­

modou. Iniciada a segunda
etapa- notava-se grande
esforco entre os jogadores
do F!amengo que lutavam

para poder conseguir rea­

liZar algo para::lo sua

�qUlp�. O treinador trocou

�mtão Mauro que atuava

lIO gol por Hamilton que

jogava de médio volante.

Isso surtiu um grande
deito entre os flamenguls­
tas Q.ue parece animados,
passaram a contra·atacar

com maior assiduidade,

�������:s ;a ::::atcve��I� liI!��==:__:-���"�!'�'=�.�"�:::::::: _

âade Irani e Lopes esse troo

cando constantemente com

Pedro.

Deu certo a manobra do r""'"
treinador rubro·negro pOiS Aluga-se uma recentemente construida, com .(!Oll

nos 25 minutos Irani, numa' fôrto para moradia de família de tratamento. it rua

jogada na raça conseguia Pl·ofa. Enóe Sçhutel, 37 nas imediações da penitenciú-
tirar o zéro do marcador. l'ia d,o Estado Informações á rua Cl'ispim Mira. 89_

Um minuto depois voltava 2.�J7:
O FJllille!!�D � FC!:!.!' t:tll.,l ""''''.. """' oõiI< éll!J _!liOji!I!OI._�

Números do Campeonato da Cidade
.

Realtzada a rodada de domingo, a cíassmcacão d'os Jacó. ao Bocaluva, a ravor do õuetaco: Bugé, do PaUla

concorrentes ao titulo de campeão da cidade, categorIa Ramos, a favor do 'ramendaré: wnscn, do Bocaluva, a

de profiSsIonais, passou a se, a seguinte; favor do 'ramencaré.

campeão - Paula. aamcc. 4 p.p-

2.0 lugar _ Avai e Figueirense
3.0 lugar - 'I'amandaré e Atlético, 13

4.0 lugar _ Bocaiuva e GuaranI, 17

MOVIMENTO DE TENTOS

ARQUEIROS VAZADOS

O movimento de gol.s ê o seguinte i

Jaime rramandarõj . _.... . 20 vêees
Aldo (Guarani) ,.. . .. 16
Wilson (Atlético) _...... 19
Carlinhos (Guarani)

conseguiu igualar o mar­

cador. outros detalhes:
Local: Estádio da F.C.F. _

1° tempo São Paulo 3xO.
Final: São Paulo 3 x FIa·

mengc 2. Gols de Machado

uoe 8, Rogério aos 20, Tlco
aos 25, Irani aos 25 e Mau-
10 aos 26 pela ordem. Qua­
tiros: S. Paulo: Baga; Ar­

notdc, Darei e Ferri; Ne­
nem e R.ogério; Roberto,
ArlzinllO, Machado. Pizola­
a e Tico. Flamango. Mauro
IHamül.on), Miguel, Hauül­
ton (Mauro) e Alonso; Al�
do e Anl.onio; Irani, Lopes
e Pedro. EranI Lopes e Pe­
dro. Eranl Silva foi o ar-
bitro errando sómenlc na.

:l1arcação do penalti contra
o São Paulo. j\nol'malida­
ces não houve.

era Enio, enquanto os de­
mais concontruvam-se na

retaguarda. TodavIa, depois
dos primeiros cinco mtnu­
tos o treinador Lambreta,
do Dare, errou espatnaru­
tcsamente, mandando que
seus jogadores rõssom pu­
.r a frente. Não demorou

muito e o Postal Telegrá·
fico envolvia de maneira

fácil os homens da reta­

guarda do onze Plrtqulto,
Chegando até as redes do

arquelru improvisado car­
los com Incrível facilidade.
AO:> 15 minutos Cola abríu
<: contagem após um tiro
f.·aco em que o arqueiro
ao Dare falhou. Embora os

postalistas atil'a�elU comi-

tantemente à meta con­

trária nao conseguiam au­

mentar o placard. Sómenle
i.OS 28 minuto.s é que Hu­
milLon em sit.uação duvI­
dosa conseguiu dIlatar a

contagem. Dai em diante u

Tamar.daré se desarvorou

VENCEU O LÍDER
_L

totalmente não mais !:ie

cnLen1endo enl qualquer

I
No segundo prélio da ele seus se'Alres. Édlo, a.tl­

tarde de sábado� progra.- !'ando forLe nas mãos do
mado para a primeira 1'0- 'arqueiro Carlos, logrou mo­

dada do returno do cam- vimenLar mais uma vez o

peonato amadorist.a de fu­
tcbol que reuniu as esqua­
riras do Postal Telegráfi·
co líder absoluto e Taman-

caré, terceiro colocado, 00-
mente foi desenvolvido até
:IOS 35 minutos da primeira
etapa. O Tamandaré apre­
sentou·se com apenas sete

jogadores enquanto o grê­
mio po.stallsta. alinhava
com sua fôrça i-nâxima. Aos
35 minutos o atléta Nelson

vezes tio Tamandaré sentiu-se
atacado por um mal sú­
J:.:ito, sendo retirado de

placar, falhando novamcn·

t(� o goleIro. Notou·se en­

tão que o Tamandarê tro­
(.ava de arqueiro entrando
Pedrinho indo Carlos para
o ataque.
Contudo, ao decorrer

dois minutos Armon, des­

locando·se para o ataque
iltirou para o arco e pata
espanto geral a pelota ga·
nhou às rédes de Pedrinho

{IUe também falhava grave·
mente. Aos 35 minutos
Nelson foi retirado do gra­
mado por ter sido acome­

tido de mal súbit.o :-lendo
então suspensa a partida
\�Onl a vitória fácil do lidei'

............... 17

A /uvor·Ccrntra.
Atlético ;o ••••• A ,

•••••• ";••••••••••
21 22

Domi (Figueirense) • '1' 14.

Pamplona (P. Ramos) 12

Tatú (Boéaiuva) _.... 16

Joãozinho (Avai) _ .

Castellani (Bociuva) , .

Acâeio (AvaÍ) _

Amilcar (t�tlético) .......•.•...•••••••••

campo e .socorrido ainda
no estúdio. Porém b jõgo·
foi interrompido e po.ste­
rlormente suspenso jâ que
confórme prevê o Código
Brasileiro de Futebol. uma
equIpe não pode continuar

jogando com apenas seis
atlétas. assim. sendo ven-

ceu o Postal por 4 x 0, sem
grandes esforços. Mas va­

mos ao relato dos 35 minu-
tos. O Postal iniciou com

grande disposição jogando
a bas� de passes rápidos
procurando envolver a de-

tio campeonato que assim

passou por maIs \un obs­

tabulo, sem grande:; c.sfor­
coso Quadros: Postal: Mo­

lhado; Arllton, Zalllh' c I

Nelson; Nivaldo e Bibi;
.o,zedinha, Cola, Cabeça.
Edio e Hamilton. 'l'aman­
daré: Carlos (PedrInho),
Nelsinho, Enio e Toninho.

Nelson, Cabeleira c Pedri­
nho. Agobar Santos foi o

at'bitro com bom trabalho.

'C A S A
-----""-

.

Avaí _ .•.•.•. _ 27

Bocaiu a ••••••••• ••• .. . ••• •••••• . ••• 10

Figueirense ••.•• _.. • •••• . •• •.• •••• .• 19

Guarani _............. 21

PaUla Ramos ."> •••••••••••••••• _ •••• 27

TllmaIj.daré •••• •• ••••••••••••• • ••• . • 16

12
26

1<
·3.
12

20
PANALIDADES MAXIMAS

- ------'

":"._��\

AR'I'ILHEIROS

Édson (P. J;tanlos) ..••••••••.•.••.•..••••• !)

Roldão (Guarani) •• ... ... .. ... .. .... .• 8

Vadinho (AvaÍ) •••••••.•..•.•..••••.•..•

Oscar (AtlétIco) ••••••••.•.•••..••...•••

Betinho Avai) •...•••••••••••••••••••.•••

Sombra CP. Ramo:;) •......
Alair (Avai) ••.•••.•••••••.•...••.•.•• - ••

Ronaldo (Figueire.1SC) •. .........•..•••

Perereca (FIgueirense) ...

Mirlnho (AtlétIco) .•••.•.••••••••.•.••••

Hellnho (Guarani) .

Valérlo (P. Ramos) •.•••••..•.. _......... 4

Mirtnho (AvaÍ) 4

Vilmar (GuaranÍ) _................. 1

Rato (Ta.mandarê) _.. 4

JUlton (Atlético) 3

Sergio (Figueirense) . .. . . . ••• .. .•••• 3

Luiz (Bocaiuva) ••.••.•••• :. '. • •••••• •. ..• :I

Guará (BocaIuva) ..

Marreco (P. Ramos) •••••••••••••••••.•_ •.'-"

Bentinho (P. Ramos) _ .

Fernando (Flgueir..::nse) 2

Bá (Atlético) •••• _ ••• _ ..•..••••••..•••••• 2

Lolmeyer (Guarani) .: •.•• .'••••••••••••••• '2
Odilon (Bocaíuva) ••••••••••••••.••••••• 2

Betão (Avai) _ •••••.••••••••••••.••••.•••

Ficta (Tamandaré, •••••••••••••.••••.••• �.
Lalão (Tawandarê) ••••••••••••••••• ••••• 1.0 lugar - Avai. Figueirense e Paula Ramos, 5 p.p.
Valmir (Tamandaré) •••. 0' ••••••.•.•• '.' 2.° lugar - Bocaluva, 13

���::: �.a�:����é)••• :::::::::::::::: !:� ��::� = ��r:a���rl� 15

Renê (Avai) _ _............... 1 5.0 lugar - Atlético, 21
Fausto NUton (Figueirense) ....•.•••.•••• 1� -�"f..
Marcio (Figueirense) •• • . •••• • . . •• . . .•• 1 CLASSIFICAÇAO DOS JUVENIS

Telê (Atlético) _.............. 1 }.O lugar _ Figueirense, 2 p.p.

Vado (Guarani) 2.° lugar - Guarani, 4

, Adilson (Guarani) •••••••••••••.•••••••.• 3.° lugar - Atlético, 5

Nazareno (Bocaiuva) •..•••.•••••..••••• 1 4.° lugar - Paula Ramos, 6

Pitola (Bocaiuva) _................ 5.° lugar - Avai. 7 I

Sereno .. 1Tamandare) •••• •••••. ••• •..•••• 6.° luga.r - Tamandaré e Bocaiuva, 11.

João (Talnandaré) •••••••••••••••••••.•••
Alcides (Atlético) ••••••••0.............. 1

Oládio (Figueirense) ••••••••••••••••••••• 1

ARTILHEIROS NEGATIVOS
,..-.

Helinho, do Tamandaré, a favor do Paula Ramos;
Gastão, do Figueirense, a favor ào PaUla Ramos; Bezel'ra,
do Atlético, a fa.vor do Paula Ramos; Acacio, do Atlético,
u. .favo!' do Aval; JoiC!, co G:l!!,m!f!!, 1! favol' C!O At!étleu.i

COnvertidas em gol - Lohmeycr (Guarani) Miri­
nho (AvaO, no jogo entre os dois quadros; WalmIr (Ta­
mandare _ 2) e E9son (P.R.), no encontro dos doIs qua­

dros; Mirinho (Avai) contra 'o Bocaiuva; Ronaldo (Fi�

guelrense). contra. o Avai; MIrinh;J (AvaO, contra o

GuaranI; Ronaldo (Figueirense - 2) contra o Taman­

-daré; Guará (Bocaiuva), contra o Atlétlco; Ronaldo e

Mirinho, no jôgo Figueirense x Atlético; Hellnho, do Gua­

raní, contra o Atlético_

EXPULSóES

Até agora foram exulsos de campo os seguintes jó­
gadores: Helinho, Wilmar e Osmar, do Guarani; Ailton,
do Atlético; Bentln�o, do Paui,. Ram<Ji; Rato, �o TaIpan­
daré e Pereréca e Fausto Nllton, do FigueIrense, Alair,
do Avaí, e Juarez, do Bocaiuv,l.

JUIZES QUE FUNCIONARAM

José Silva .... _ .....• _ ..... 14

;Io�andÇ) Rodrigues • 9

Virgil10 Jorge 8

Silvano Alves Dias ..•.
4

Agobar Santos •.•........ 3

Benedito de OliveIra 2
,

CLASSIF�CAÇAO DOS ASPIRANT:�;S

TAÇA "EFICIÊNCIA"
1.0 lugar _ Paula Ramos, 102 pontos
2.° lugar ,- Figueirense, 101

3.0 lugar --: Avai, 92
4.0 lugar - Tamantilaré, tiO

::� :�;:� = ��:;���57 �i� .
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